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BRÊ]INHO,~ filho de Combate e Orquidea, concorrendo, com 2~/~

mêses, á VI E xposição Regional de Barretos, com
bezerros de so brea no, levantou o pr imeir o prêmio da categoria de «m a ­
chos até 12 mêses» e o titulo de «o melhor bezerro Gir do certa­
me», durante o qual fo i adquirido pelo ' seu atual proprietário , s n r .
JOÃO J U QUEIRA .F' It A N O O , par a o seu rebanho , na
FAZEN A IBIÚNA, no municipio de SEVE IUNIA J C. I' . - E. S . Paulo.
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nos rebanhos

Revista Agro..Pecuária sob opatrúcinio da "Soe. Rural Triângulo blinoiro"
UBE RA BA - ABRIL DE 195 1

ocorrênciás

A no XI - N." 77

Cresce, a cada ano , o coeficiente de animais inscritos pelo Ser-
viço de R e His tro Genea lógico das Raças de Origem Indiana, a cargo da
Socieda de Rural do T riângulo M ineiro e de suas sub-contratantes, entre

___d S qua is se sobresaem a Socieda de Ru ral Brasileira, de São Paulo e a
Cooperativa Instituto de Pe~uária da Baía .

Em nossas oficinas está em impressão o catálogo do seu movi­
mento de . 1950 . espécie de rela tório que aquele serviço. ainda a cargo do
dr. Armando Cruvinel Ratto, um dos mais eficientes diretores que já pas-
saram por aquele departamento da nossa Sociedade Rur~l1. .

P or ele. vemos que as inscrições, no último período administra-
I tivo a ssim foram feitas: Indubrasil - 1321; Gil' - 1318 ; Guzerá - 166;
N elore 577; regis trando-se, desta vez. um ligeiro aumento dos registros
do Indubrasil sobre o Gil' , caso que pela primeira vez acontece. O Nelore
manteve a proporção de regist ros dos anos anteriores , o mesmo aconte­
ce n do ao Guzerá. com sua percentagem sempre insignificante de inscritos .
Cresceu o movimento de controle de nascimentos. porém, as comunicações
de óbitos '~ transferências aindà é insignificante, em face do número de
inscrições e , principal men te . de r êses registradas existente no País.

N otando essa falha, sentimos do nosso dever conclamar, daqui,
a todos aqueles qu e possuem animais <, registrados, no sentido de compene­
trarem-se dos deveres que lhe são cometidos no ato de se inscreve rem

, criadores nos livros da S . R . T. M . e suas colaboradoras, no interes se
do desenvolvimento zebuístico no País e. ainda, no seu próprio interesse.

. , Cada comunicação feita ao serviço de registro genealógico , ha­
b~li ta -o ao mais completo conhecimento do rebanho zebú bras ileiro, preve­
nindo .embustes ,· acautelando interesses e dando-lhe a ídéà exata do mo­
virnento de vendas e da sit uação do merca do de reprodutores, assim co­
mo do índice de procura. das diversas raç as , de per . si.

É prec iso ' que todos cuidem dessas c om ünicações que valorisam
os próprios rebanhos . tornadas obrigatórias, desd e o momento em que o
cria dor inscrevre se us espécimes nos livros de registro da espécie.

E n unca é demais repetir-se. an tes de findarmos estas conside­
rações, que a comunicação das ocorrências, em tempo hábil, beneficiam
mais o próprio cri ador que as leva a efeito. do que o grande rebanho
nacional das raças indianas.
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o Inferno em Vida !
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E STE hom em é um fr aco, Ulll voucido!
Cada vez mais doent e , sente escapa­
rem-lhe as forças ao mesmo tem po q ue
uma palidez cada ve.z maior lhe d es­
cora a pele. Sente-se cansad o
sem ânimo, ard e-lhe o estô­
m ago . E um a vítima do ama­
relão ou opila ção, -o t errível
flagelo do campo. Entr etanto ,
sua cura é fác il e simples. Pa­
ra isso, h ast a seguir o conse­
lho dos m édicos que indicam

ilo

I

FAZENDA

San t o An t ô n i o
Faz.lidaa "S t n .

o • •

Mun. de MAGAÍBA - R. Grande do

E xcel en t e garrote d a R a ça G ir cria d a F a zenda

PROpRIEDADE DE

Vinicio Garcia
,

Freire

-

P R OPRIEDAD E DE

Jorge de Souza
ALFENAS - M I NA S

Acima: SERRO o AZUL, touro da Raça Gu­

I zerat , Cam p eã o da lI" E xposi ção de Animais do

R . G rand e d o Norte, em 2 1 de J a neiro de 195 1.

6



o q a ~ ' ze~ú ~el u~er be' se
A propósito da conquista do zebú pelos

uberabenses, assim fa lou em àiscurso pro­
nunc iado em um dos ultimos certames aqui
realiza dos , o então Ministro Daniel de Carva­
lho :

"Essa vitória tem tanto mérito quanto foi.
consezuída originalm ente após uma r ude cam­
panh~ em que os ubera benses, como pionei­
ros da criação do gado ind iano, puseram á
prova uma fibra inquebrantável, arrastanrl-,
a hostilidade de rot ina e do preconceito até
impor em a sua iniciativa pela evidência qua­
se agressiva dos fatos.

Val e a pena recorda1: alguns marcos dessa
jornada.

O Barão do Paraná tro uxe do Jardim Zo­
ologíco de Londres para o Vale do Paraíba, o
filho e um casa l de Z ébús com que um raj á
indiano pr esenteara a Rainha Vitória ao ser
proclamada Imperatriz das Indias. Teve o ani­
mal uma descendê ncia impressionante pelo
tamanho e pela r obustez. Ou~rós barões do
Império cuidaram de in t roduz!r . nas suas fa ­
zendas reprodutores dessa esp écie que, embo­
ra já co nhecida 'no Brasi:, não lograr~ noto­
riedade. Os zebús flummenses atraIram a
atenção dos criadores Ade .Uberaba, preocul?a­
dos com a degenerescêncía causada pelo lin­
fat ismo do gado. crioulo.

Um Hino ao Triângulo Mineiro

selhando, então, as raças Limousin e Salors
para carnt: e Schwytz e Simenthal para leite.

Enganara-se o mestre, supondo que a
maioria dos criadores abanonaria a tentativa.
Se alguns, realmente, desis ti ram no meio do
caminho, outros persistir am nele, cada dia
ma is fervorosos 1:0 seu e~tl~siasmo pela ex­
cepcional adaptação e ecol ógica do zebú.

Curvelo., no Cent ro de Minas, chegou a
disputar a primasia nes~e empenho , m as Ub e­
raba não se deixou suplantar. CurveIanos e
uberabense?, e~ sa lutar emulação no esfôrço
pelo aperfeiçoamento das raças zebuinas, uni­
ram-se na campanha e consegui r am_se triun­
far, ~m' 1903, no ~.Q Congr~SSO Agrícola In­
dustríal ~ Comercial de .Mmas, reunido em
Belo Horizonteyor ~ran.clSco Sales, sob a pre­
isdência de Joao ~mherro. E nt r e as concí _
sões dessa memoravel assembléia fi o-r n. u

~1 A b ' . t i '''''\..LI. a ade n.v ( , so re as laças exo icas que de
ferência deviam ser impor::adas Para o meh~e­
ramento das raças mdIgenas em' Min 0­
quanto aos bovinos, recomendava em p ~s ~,

. di ' r1meI-1'0 lugar, as in ianas.

ÀBRIL 951

Importados os primeiros exemplares de
meto a t r ês quartos de sangue Ongole, os re­
SUltados fo ram tão animadores. que os ubera­
benses não se conten ta raIT? ~aIS com os pro­
utos mestiços de sangue india no ~ foram . á

India em viagens arriscadas, n:a1s. de uma
Vez a~s inaladas ,por episódios dramatIcos, bus­
car os puros-sangues Ongole ou Nelore, Guze-
tat e G il'. I

Da va êsse gado, porém , .me~or produção
de leit e do que as raças naCIOnaISA e, .~o?~etu­
do, do que os mestiços de holandes Ja. tntro­
duzidos na Mantiqueira e no sul de, Mmas. .

Desanimaram alguns fazend.~iros que se
interessavam pelo fabrico de 9ue_1~0 e dél; man­
teiga, e o sábio .Henr i GorceIX;, mcun:bIdo de '
Organizar o plano geral -do ensino ~gl'lcola em
Minas o qual compreendia o In~tItuto Zooló­
gico e' Zootécnico de Uberaba, fOI levado a de­
Clarar, no seu not ável relatório. de. 1897, que
a experiência condenara o gado ind iano, acon-

VIAGE NS Á I NDIA " OPOSIÇÃO' E M SÃO PAULO

No ano seguinte, a Sociedade PaUl' t
c , ., I d is a deAgriculur à, omercio e n ustria di t .

uma circular de. det:r I'ninapte repuls~ :r~b,!-ia
troduçâo do zebu, cUJO sangue condu . .a in,
talmente a extinção do gado nacion~~rla f~­
nhando-o pouco a pouco. Além da' , defI ­
lidade fisi ológica. da complet a fUSã~7osSib~­
sangues, em VIsta de pertencer o zeb _ os dOIs
dicus) a espécie diferente do boi co u (bos in­
taurus), out ros inconvenient~s era~um (bos
dos, afirmando-se que os Primeiros rn apont~_
tos iludiam porque davam eXPlên~~~za~e~_ ,
mais, mas logo sobrevíi-ín a degene o~ ~'ap.i:­

até a extinção da raça, na sexta ge re_scencia
. raçao. · .'

Sob a larga bandeira do nacional'
- , t lSmviam-se nao somen e vozes sinc o, ou-

tambe os gritos comuns da demagOe~as, como
gans da época pediam a _salvação d~Ia. Os slo,
cional ameaçado de al1lquilarnent gado na.
vam que Brasil não precisava de ~. .Afirma_
geiro e sim de melhorar as raças ~, d? estran_

aSIleiras_
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Junqueira, Mocha do Araxá, Curraleira, Chi­
na e Caracu.

PERSEVERANTES OS TRIANGULINOS

Sem se deixarem -dominar pelo palavreado
adverso, os criadores do Triângulo Mineiro
mantiveram a sua firmesa e bom senso e con­
t inuaram a importar, a criar, a selecionar
zebú, até que, em 1906, José Caetano Borges
t 'nha a audácia de fazer na fazenda Cassú a
primeira exposição de gado da raça comba­
t ida.

Já dois anos depois, os zebús faziam boa
figura na grande Exposição Estadual de Belo
Horizonte e, na Exposição Nacional o Rio de
J aneiro, ao lado de bovinos ímportàdos ali-

. 'mentados com aveia e alfafa, alinhavam-se
os e.rernplares nacionais de raças indianas,
-aus ido surpresa aos visitantes leigos e de­
nonst rando aos entendidos a possibilidade de

obter gado forte e de bom pêso sem os cuida-
os e as condições especiais que as outras raças
exigiam . Nêsse mesmo ano de 1908 o govêrno
mineiro contratavam com uma firma inglesa
a importação de cêrca de mil reprodutores in­
dianos.

Se, com isso, não cessou o conceito adver­
so ás raças indianas, pelo menos foi perdendo
o 'crédito em' contraste com' o fato cada vez /
mais patente, de que as mesmas asseguravam
ao gado crioulo caracteristicas de rusticidade
e precocidade que não adviriam de cruzamen­
to com o gado europeu nas zonas tropicais e
subtropicais.

Dai o despreso pelll anátema e pela ~am­
panha de técnicos e interessados, , penetrando
afinal o zebú do Triângulo Minero em dife­
rentes áreas de criação, onde sua influência
foi oficialmente recc:nhecida, em 1922, pelo
então Chefe da Sec ção de Zootécnica do De­
par tamento da Produção Animal, como "con­
dição básica da exploração bovina".

Mais expressivas, ainda, seriam as reco­
mendações da li Conferência Nacional de Pe- ­
cuária, em 1936, no sentido de "um interesse
especial em favor da criação do gado india­
no", da organização de uma fazenda experi -.
mental para seleção dêsse gado e "a publici­
dade das experiências efetuadas dentro e fora
do país, a respeito do assunto" .

CONSAGRAÇÃO

Veio depois a consagração definitiva dos
mestiços de zebú pelos estabelecimentos de in­
dustrialização, pnde an imais de três a quatro
anos se apresentavam com o pêso vivo médio
de 450 quilos o rendimento de 270 quilos da
carcassa e o extraordinário pêso médio de 71
quilos e 700 gramas dos quartos trazeiros.

8

Graças a isso, sem duvida, fo i que o Brasil,
tendo ensaiado em 1914 a exportação de car­
nes com a remessa de 1.415 quilos para a Eu­
ropa, chegou a exportar, em 1940, 140 mil e
639 toneladas de carnes frigorificas e em con­
serva.

Agora, superada a fase de adaptação, está
em curso a de consolidação e melhoria do
grande rebanho já constituido na qual os cria­
dores do Brasil Central devem empenhar-se
com o mesmo ardor, persistência e confian:
ça postos na primeira, pois a procura do bOI
tende constantemente a aumentar, atento o
decrescimo do .r ebanho bovino mundial.

. Já se verificou á. naturalização do gado in­
diano, que aqui adquiriu novas formas, tor­
nado zootécnicamente mais perfeito, o que
trAaz. em consequência uma exploração eco­
n(:)ln~camente mais vantajosa. Passou o poder
público a colaborar para o êxito cientifico do
esforço dos 'pioneir os uberabenses, aqui esta­
~elecendo uma fazenda experimental e oficia­
lizando o registro genealógico das raças a car­
go da. Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,
o;~amzadora dessa XIV Exposição consagra­
ton a.

. Tal é a reputação grangeada pelo Indubra­
sIl! que por .eles se interessam especialistas e
CrIadores de diferentes países, sem embarg?
d? que os estabelecimentos zootécnicos do MI­
níst érío da Agricultura de origem européia
excepcionalmente dotadas para o corte.

ZEBÚ PARA LEITE

Ao mesmo tempo, acompanham atenta­
mente os trabalhos de seleção, no próprio ha­
bitat, das raças indianas de maior capacida­
de leiteira, Sindhi e Sahival, que começam
apresentar uma produção de cerca de 10 li­
tros diários e periodo de lactação mais largos.

A possibilidade de importação de repro­
dutores dessar a ças, para uma nova etapa
de predominio do zebú em nosso país não en­
contra habitualmente obstáculos legais, sim,
dificuldades de ordem sanitár-ia, pelo que me­
r ece atrair a atenção e a iniciativa dos que
já venceram e tão galhardamente as etapas
anter iores . ' '

ESTIMULO DO GOVÊRNO

Justo é, pois, que me rejubile em mani­
festar os meus aplausos e o estimulo do go­
vêrno da Republica aos vitoriosos dessa jor­
nada e a todos quantos trouxeram a esta Ex­
posição os resultados do seu labor e do seu
espirito pro gressista. :I1:sses resultados hão de

(Conclue na pago 56)

ZEBT.í
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ze~ú pelo u~er ~8 s
A pro pósito da conquista do zebú pelos

uberabenses , assim falou em discurso pro­
nunciad o em um dos ultimos cer tames aqu i
realizados, o então Ministro Daniel de Carva­
lho:

"Essa vitór ia t em tanto mérito quanto foi
conseguida originalmente após uma rude cam­
panha, em que os uberabenses, como pionei ­
ros da criação do gado indiano, puseram á
prova uma fibra inquebrantável, a rrastando
a hostilidade de rotina e do preconceito até
imporem a sua , iniciativa pela evidência qua­
se agressiva dos ratos.

Vale a pena r ecordar alguns marcos dessa
jornada.

O Barão do Par aná trouxe do Jardim Zo­
ologico de Londres para o Val e do Paraíba, o
filho e um casal de Zebús com que um raj á
indiano presenteara a Rainha Vitória ao ser
proclamada Imperat r iz das Indias. Teve o ani ­
ma l uma descendência impressionante pelo
tamanho e pela robustez. Outros barões do
Im pério cuidaram de introduzir nas suas fa­
zendas reprodutores dessa esp écie que, embo­
ra já conhecida no Brasil, não lograra noto­
riedade. Os zebús fluminenses atraíram a
atenção dos criadores de Uberaba, preocupa­
dos com a degenerescência causada pelo lin­
fatismo do gado crioulo.

VIAGENS'Á INDIA

Importados os primeiros exemplares de
meio a três quartos de sangue Ongole, os re - I

sultados foram .tão animadores que os ubera-
I • .

benses não se contentaram mais com os pro-
utos mestiços de sangue indiano e foram á
India em viagens arriscadas, mais de uma
vez a~sinaladas por episódios dramaticos, bus­
car os puros-sangues Ongole ou Nelore, Guze­
rat e Gil'.

o I '
Dava êsse gaÇio, porém, menor produção

de leite do que as raças nacionais e, sobretu­
do do que os mestiços de holandês já intro­
duzidos na Mantiqueira e .no sul de Minas.

Desanimaram alguns fazendeiros que se
interessavam pelo fabrico de queijo e da man­
teiga, e o sábio Henri Gorcei~, incl~JI.1bido de
organiza r o plano geral do ensmo agrícolaem
Minas, o qual compreendia o Instituto Zooló­
gico e Zootécnico de Uberaba, foi levado a de­
clarar, no seu notável relatório de 1897, que
a experiência condenara o gado indiano, acon-

ABRIL - 95 1

Um Hino ao Triângulo Mineiro ' I'

selhando, então, as raças Limousin eSalors
para carne e Schwytz e Simenthal para leite.

Enganara-se o mestre, supondo que a
maioria dos criadoresabanonaria a tentativa.
Se alguns, realmente, desistiram no meio do
caminho, outros persistiram nele, cada dia

' mais 'fervorosos no seu entusiasmo pela ex­
cepcional adaptação e ecológica do zebú.

Curvelo, no Centro de Minas, chegou a
disputar a primasia nesse empenho, mas Ube­
raba não se deixou suplantar. Curvelanos e
uberabenses, em salutar emulação no esfôrço
pelo aperfeiçoamento das raças zebuinas, uni­
ram-se na ampanha e conseguiram-se t riun­
far, em 1903, no 1.9 Congresso Agrícola In­
dustrial e Comercial de Minas, reunido em
Belo Horizonte por Francisco Sales, sob a pre­
isdência de João Pinheiro. Entre as conclu­
sões dessa memorável assembléia, figura a
de n.v 71, sôbre as raças exóticas 'que de pre­
ferência deviam ser importadas para o melho­
ramento das raças indigenas em .Minas e,
quanto aos bovinos, recomendava, em primei­
ro lugar, as indianas.

OPOSIÇÃO EM SÃO PAULO

No ano seguinte, a Sociedade Paulista de
Agriculura, Comércio e Industria distribuia
uma circular de, determinante repulsa á in­
t rodução do zebú, cujo sangue conduziria fa­
talmente a extinção do gado nacional, defi­
nhando-o pouco a pouco. Além da impossibi­
lidade fisiológica da completa fus ão dos dois
sangues, em vista de pertencer o zebú (bos in­
dicus) a espécie diferente do boi comum (bos
taurus) , outros' inconvenientes eram aponta­
dos, afirmando-se que os primeiros cruzamen­
tos iludiam porque davam explêndid ós aili ::­
mais, mas logo sobreviria a degenerescência,
até a extinção da raça, na sexta geração.

Sob a larga bandeira do nacionalismo, ou­
viam-se não sómente vozes sinceras, como
tambe os gritos COlTIUnS da demagogia. Os slo­
gans da época pediam a salvação do gado na­
cional ameaçado de aniquilamento. Afi rma­
vam que Brasil não precisava de gado estran­
geiro e sim ~e melhorar as raças brasileiras-c-

7
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Junqueira,)Vlocha do Araxá, Curraleira, Chi­
na e Caracu.

PERSEVERANTES OS TRIANGULINOS

Sem se deixarem dominar pelo palavreado
adverso, os criadores do Triângulo Mineiro
mant iveram a sua firmesa e bom senso e con­
tinuaram a importar, a criar / a selecionar

, . 'zebu, ate que, em 1906, José Caetano Borges
tinha a audácia de fazer na fazenda Cassú a
primeira exposição de gado da raça comba­
tida.

Já dois anos depois, os zebús faziam boa
figura na grande Exposição Estadual de Belo
Horizonte e, na Exposição Nacional o Rio de
Janeiro, ao lado de bovinos importados, ' ali­
mentados com aveia e alfafa, alinhavam-se
os e.cempl res nacionais de raças indianas,
c.u sendo surpresa aos visitantes leigos e de­
monstrando aos entendidos a possibilidade de
obter gado forte e de bom pêso sem os cuida­
os e as condições especiais que as outras raças
exigiam . Nêsse mesmo ano de 1908 o govêrno
mineiro contratavam com uma firma inglesa
a importação de cêrca de mil reprodutores 'in-

, dianos. I
Se, com isso, não cessou o conceito adver ­

so ás raças indianas, pelo menos foi perdendo
o Crédit o em contraste com o fato cada vez
mais patente, de que as mesmas asseguravam
ao gado crioulo características de rusticidade
e precocidade que não adviriam de cruzamen­
to com o gado europeu nas zonas tropicais e
subtropicais.

Daí o despres ó pelu anátema e pela cam­
panha de técnicos e interessados, , penetrando
afinal o zebú do Triângulo Minero em dife­
r entes áreas de criação, onde sua influência
foi oficialmente .reconhecida , em 1922, pelo
então Chefe da Secção de Zootécnica do De­
partamento da Produção Animal, como "con­
dição básica da exploração bovina".

Mais expressivas, ainda, seriam as reco­
mendações da II Conferência Nacional de Pe­
cuária, em 1936, no sentido de "um interesse
especial em fa vor dà criação do gado india­
no", da organização de uma fazenda experi­
mental para seleção dêsse gado e lia publici­
dade das experiências efetuadas dentro e fora
do pai s, a respeito do assunto" . .

CONSAGRAÇÃO

Veio depois a consagração definitiva dos
mestiços de zebú pelos estabelecimentos de in­
dustrialização, onde animais de t rês a quatro
anos se apresentavam com o pêso vivo médio '
de 450 quilos o rendimento de 270 quilos da
carcassa e o extraordinário pêso mé dio de 71
quilos e 700 gramas dos quartos trazeiros .
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Graças a isso" sem duvida, foi que o B rasil,
tendo ensaiado em 1914 a exportação de car­
nes com a remessa de 1.415 quilos para a Eu­
ropa, chegou a exportar, em 1940, 140 mil e
639 toneladas de carnes frigorificas e em con­
serva.

Agora, superada a fase de adaptação, está
em curso a de consolidação e melhoria do
grande rebanho já constituido na qual os cria­
dores do Brasil Central' devem empenhar-se
com o mesmo ardor, persistência e confian~
ça postos na primeira, pois a procura do bOI
tende constantemente a aumentar atento o

• decrescimo do rebanho bovino milndiaI.

. Já se verificou a naturalização do gado in­
díano, que aqui adquiriu novas formás, tor­
nado zootécnicamente mais perfeito, o que
tr~az . em consequência uma exploração eco­
normcamsnjj, mais vantajosa. Passou o poder
público a colaborar para o êxito cientifico do
esforço dos pioneiros uberabenses aqui esta­
belecendn uma fazenda experimental e oficia-

.Iízando o ~egistro genealógico das raças a c:ar ­
go da .SOCIedade Rural do Triângulo MineIro,
o~~amzadora dessa XIV Exposição consagr a-
ton a . •

. Tal é a reputação grangeada pelo Indubra­
sII! que por eles se interessam especialistas e,
crladorss de diferentes países, sem embarg?
d? que os estabelecimentos zootécnicos do MI­
mstéri~ da Agricultura de origem européia
excepclOnalmente dotadas para o corte.

ZEBú PARA LEITE

Ao mesmo tempo, acompanha~ atenta­
~ente os trabalhos de seleção, no próprio ha­
bitat, das raças indianas de maior capacida­
de leiteira, Sindhi e Sahival, que começam
apresentar uma produção de cerca de 10 li­
~ros diários e período de .lacta çâo mais largoS"

A possibilidade de importação de repro­
dutores dessar raças, para uma nova etapa
de predomi~io do zebú em nosso país não en­
c<;)l?tra habitualmente obstáculos legais, sim,
difIculda~es de ordem sanit ár ia , pelo que me- .
~~ce atrair a atenção e a iniciativa dos que
ja venceram e tão galhardamente as etapas
anteriores. '

I ESTIMULO DO GOV1!:RNO

J us to é, pois, que me rejubile em mani­
festar os meus aplausos e o estimulo do go­
vêrno da Republica aos vitoriosos dessa jor­
nada e a todos quantos trouxeram a esta E x­
posição os resultados do seu labor e do seu
espirito progressista. 1!:sses resultados hão de

(Concl ue na pag o 56)
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A . esquerd a :
um intcres­
sa nte grupo
de senhoritas
no rec into da
IV. a Exposi­
ção em Bar-

ret os.

Em ba ixo : o
jovem Alvaro
Franc isco. fi·
lho do sr, José
Amendola ao
lado dos tro­
féus levanta­
dos pelos a·
nimais de sua
cr iação. nas

, quatro expo­
s ições de

Barretos.

Pela quarta vez, Barretos, a grande ci­
dade paulista que se pode considerar a capital
do Vale do Rio Grande, realizou o seu certa­
me pecuário e, desta feita; apresentando um
índice de desenvolvimento que impressionou
vivamente a quantos alí estiveram presentes
para nele tomar parte ou para assisti-lo como
diletante.

O brilhantismo do certame decorreu não
só da qualidade das apresentações . de zebui­
nos, de cavalares e assininos, como principal­
mente do apõio que lhe deram os criadores de
toda a vasta região de que Barretos é centro
e que a apoiaram de toda a forma, secundan­
do os esforços da Associação Rural do Vale
do Rio Grande, de que é presidenté o dinâmico
e inteligente criador mineiro, sr. Fenelon dos
Santos, em bôa honra levado á sua direção.,

O terceiro concurso de bois gordos foi ou­
tro fator indiscutivel de êxito da IV. '> E X[lO­
si çâo Regional de Animais, ali realizada de 1....
a 3 de Abril corrente, com os melhores resul­
tados que se podiam almejar para um certame
desse gênero, devendo estar satisfeitos com
os seus resultados os que o levaram a ' e~eito .

Os serviços da organização e a realização,
mesmo, do certame, estiveram a cargo dos
funcionários do Departamento de Produção
Animal da Secretaria da Agricultura de São,
Paulo, sob a chefia do dr. Salvador Berardí- .
neli, Diretor de Exposições, com a supervisão
do dr. Quinêo Correia, Diretor Geral daquele
departamento, os quais estiveram presentes
ao seu preparo e durante o transcurso.

O ponto alto do certame foi dado pela sua
representação da Raça Gir, em que grandes
criadores como Juca Pádua, João Guimarães,

9
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José Santana, José Amendola Neto, dr. Fer­
nando Vasconcelos Ribeiro, Fernando Soares
Sampaio, Nemer cio Lemos, Mozart Ferreira,
Verissimo Costa Junior, João .Junqueira Fran­
co, Mamede Mussi e outros, disputaram as
mais relevantes colocações com especimens
extraordinários, como bem se pode vêr de nos- ­
sa reportagem fotográfica.

Na raça Guzerá, o dr. Aristoteles de Gois
apresentou um grupo de dez rêzes de várias'
idades, formando extraordinários con juntos
de raça e de familia, surpreendendo pela uni -
formidade e desenvolvimento. .

A raça Nelore teve tambem, como seus
grandes representantes, as figuras de todas
idades, dos planteis do dr, Fernando Vascon­
celos e do sr. Verissimo Costa Junior, dando­
lhe destaque no certame.

Do Indubrasil, que teve a mesma repre­
sentação da exposição, apenas teve, nos exern­
pIares do planteI do dr. Fernando Vasconce- _
los Ribeiro ; animais dignos de menção.

AS COMISSÕES JULGADORAS

Funcionaram como julgadores, as seguin­
tes comissões, nas diversas espécies e raças :

R A ÇAS INDIANAS - João Barisson Vil­
lares, Alberto Alves Santiago e Pedro Cruvi­
nel .Borges .

BOVINOS DE OUTRAS RAÇAS-Alberto
Alves Santiago, Brasiliano Cândido Alves e
Vasconcelos Ribeiro.

BOIS GORDODS - João Barr ison Villa ­
res, Miguel Cioni Pardi, Antonio de Paula, En­
nio Di Franco e Brasiliano Cândido Alves.

EQUIDEOS - Manoel Xavier de Camar­
go, Job Figueiredo e José Ruy de Lima Aze­
vedo.

. . CAPRINOS E OVINOS - Alberto Alves
Sant iago, Jorge Wilson Franco e Brasiliano
Cândido Alves.

. AVILCULTURA - Henrique Francisco
Raimo, e José Corrêa Gomes.

PRODUTOS EM GERAL - Miguel Cioni
Pardi, José Cor rêa Gomes e João Fabri Ser­
reta.

De cima: Cheçada ao recinto do, GOl'erna;dor
N ogueira Garcez, Minis tro .joão Cleo~as , BlSPO

D. Varani e 'outras autorida.des e p"essoas gradas .
A exma. sra . Lêda S ilveira Amendol~ , _entre '

çando ao Governador do .~s.tado, o p~tl ~!hao na-
. i d d ao pa rque Lima Correta , »endo-ClOna Da o , A d

S E hasi ando -o momentos apos. «pecio a. x. a.~ e, . l I

tr ibuna de honra do parque, no a!o . tnaugu~a.

E bai o deputado federal AmslO Moreira,m a l Xo, . d i
d de amigos e de cria ores seus co eqas ,cerca o . - " I' C

no restaura nte do parque de ecposiçao .irna or-
reia" de Barretos.
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A COLABORAÇÃO DA A . R. V . R . G.

Embora a iniciativa e a execução do cer­
t ame estivesse a cargo do Dep. de Produção
Animal, a -Associaçâo dos Criadores do Vale
do Rio Grande teve decidida colaboração na
exposição, destacando-se, além do esforço dos
seus diretores, o trabalho associativo de an­
gariação de inscrições, a cargo de diligente
funcionaria de sua secretaria, srta. Laureana
de Macêdo, cujo trabalho não se póde negar,
concorreu, em muito, para o êxi to alcançado.

o ATO INAUGURAL

Pelas 15 horas, de 1.'-' do corrente, teve 10- '
gar o ato inaugural da IV". E xposição Regio­
nal de Animais de Barretos, no aprasivel e
vasto Parque "Paulo de Lima Corrêa", com
a presença do Governador Lucas' Nogueir a
Garcez, do Ministro da Agricultura, dr. João
Cleófas, do Secretário da Agricultura, dr,"An­
tonio de Oliv'éira Costa; dr. Quinêo Corrêa,
Dir. Geral do D. P .' A., do Prefeito Municipal
de Barretos ; deputado federal Iris Meimberg ;
Mario Rolim Teles" presidente da Sociedade
Rural Brasileira; deputado federal Anisio Mo­
reira ; dr. Carlos Smith, presidente da Socie­
dade Rural do Triangulo Mineiro ; dr. José
Barbosa, diretor do r. P. A. S. E. ; dr, Salva­
dor Berardineli, diretor de E xposições do D.
P. A. da Secretaria daAgricultura e outros.

Presentes, achavam-se tambem, os gran­
des expositores a que , há pouco, nos referimos,
assim como numerosos outros de toda a re­
gião e compacta massa de povo, no momento
em que deu entrada no recinto o Governador
elo Estado, para o ato inaugural.

Aí, dirigiram-se todos para o mastro cen­
tral do recinto, onde a exma. senhora Lêda
Silveira Amendola, entregou a S. Ex. uma
bandeira nacional, pouco antes ofertada ao
parque, a qual foi logo após hasteada, sob os
aplausos das pessôas presentes.

Após a hasteamento da bandeira nacional,
S. E x., acompanhado de todos os presentes,
encaminhou-se para a tribuna de honra do

De cima: o Governador Lucas 'No gueira Gar­
cez, ao pronunciar o discurs o de encerramento
da cerimônia inaugural. O presiden te Fenelon
dos Santos ao pronunciar o discurso oficial. Fa­
la o M in istro Jo ão Cle6fas . O sr. Oliveira Costa,
vendo-se tombem os srs. Governador Garcei, Mi­
nistro J oão Cleóf as e o dr. J osé Barbosa, di retor
do IPA S E, usando da palavra, no ato da inau­
guração. Em baixo: S . Ex. D. Varani, o Gover­
nador Lucas GÍlFce z. o M inistro João Cle6fas e
o Secretario Oliveira Costa, assistindo o desfile
dos anima is premiados.
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parque, para assisti r ao desfile dos a nim ais
premiados.

Antes deste, falou o Prefeito Municipal,
seguido do discur so excelente, pronu nciado pe­
lo Presidente da Associação Rural do Vale do
Rio Grande, sr. Fenelon Sant os. A eles segui­
ram-se com a palavra o Secretário da Agri­
cultura, dr . Oliveir a Costa , o sr. Ministr o João
Cleófas e, por ultimo, o Governador Lucas
Garcês.

Aí, então, t eve logar o desfile dos animais
premiados na seguinte ordem :

RAÇA GYR - Campeão do R a ça Chavan­
vante, propriedade do sr . José de P adua Diniz,
Barretos.

Reservado Campeão : P amir, propriedade
do sr. J03.0 Junqueira Franco, Severínia.­
S.P.

meüio» f êmea da Raça : Favela. Proprie­
dade do sr. João Oliveira Guimarães, Bar­
retos.

Melhor conjunto de animais reçistradas :
Guilherme-Franca-Higiene-Favela, Proprie­
dade do sr. João Oliveira Guimarães, Barre­
tos.

Melhor lote da raça : Cuilherme-Ccpaca­
bana -Favela-Ufa, propriedade do sr. José
San t'Ana (Zé Neca), Barretos.

PRIMEIROS PREMIOS - Ani1nais reqis­
tra âos : Machos controlados até '1 5 mêses:
Uran io. Propriedade do sr. Mozart Ferreira ,
Barretos.
, Machos controlados de 15 até 30 mêses:
Diafano, propriedade do sr . Pedro Teodoro de
Carvalho, Barretos.

Machas de :2 dentes : Amendoim, proprie­
dade do sr. José Alves Gondinho, Barretos.

1
Machos com 1, dentes: Iman, propriedade

do sr. Verissimo Costa Junior, Barretos.
I Machos com mais de 4 dent es: Chavante,
propriedade do sr. José de Padua Diniz, Bar­
r/etos.

Femeas contro ladas} até 15 mêses : Aloma ,
propriedade do sr. João J'unqueira Franco,
Sever inia - S . P .

(C onrnu a na -p a q , 5J )

Nes ta pagina ap resentamos cinco inleressanies
aspectos do desf ile de animais premiados : 1 o
Passagem do Campeão da Raça Nelore; v» O
Campeão Gir ante a tribuna de honra; os cam­
peões da Ra ça Guzerá, m uito apreciadas no
certame; o dr. .S alvador Berardineli; dirigindo o
desfile e, em baixo, um dos mais aiioos auxilia­
res, o [uncion ôrio E loy A ugus to, chefe do m o-
rimenio de an imais, no recinto. \ 7
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#'fItI

ampea

n xp
• #'fItI

siçao

da aça Gir.
de Barretos

SEU PROPRIETARIO E SEU PLANTEL

*

CHAVANTE

A' esquerda : o excepcional

reprodutor

Reservado Campeão da II

e III Exposições Regionais

de Barretos

--------- - - - - - -
*

e

CAMPEÃO ABSOLUTO
no último certame ali

realizado.

======= T E X T O A' P Ã G I NAS E G U I N T E

*
A~ lado : a linda bezerra

da Raça Gir:

PIRACICABA

filha do ' raçador CHA.

VANTES, com primeiro
. ' ,

prêmio de sua categoria no "
, .

mesmo certame de Barretos.

ABRIL - 951 13



A' esquerda: a reprodu.
tora da Raça Gir:

GUA NABARA
ao lado de sua cria

GRAN ADEIRO

filho de MAXIXE IV, este

filho de HAVAí e neto de

MAXIXE II, do planteI da

fazenda.

* '

I

I

I

-

Não há quem esteja - de le;­
ve que seja - em meio às cau­
sas e aos assuntos de criação
de gado zebú neste País, que
não se lembre da grande sen­
sação que foi a venda do fa­
moso touro Aragão - negocia­
do nos princípios da última dé­
cada por 500 contos - e que,
á essa então fantástica venda
não associe o nome de juca
Pádua, de cujo plantei era cria
aquele grande reprodutor. .

Transferindo, pouco depois,
suas atividades de selecionador

de gado gir, para o Município
Paulista de Barretos e sua re­
sidência para São 'paulo, nem
por isso o seu rebanho deixou
de ser aquele famoso plantei
que deu Aragão, Roseira e mui­
tas outras grandes figuras e tan­
to não deixou, que aí está esse
extraordinário Chavantes, cam­
peão 'da Raça Gir, na IV.. Ex­
posição Regional de Animais
em Barretos. Mais uma vez
«Siô Juca » vem mostrar que
«quem foi rei sempre é majes­
tade ». Esse animal, vem fazen-

do todo um, curso de campeo­
natos, pois que, já no segundo
certame realizado em Barretos,
levantava o 1.0 prêmio de sua
categoria, apenas de sobreano,
sagrando-se vice-campeão; na
terceira exposição, mantinha
essas duas colocações para, des­
ta vez, atingir o máximo, com
o Campeonato ábsoluto da Ra­
ça Gir.

Para mostrar que não é sr.
animal de vitrine, acompanhou­
o nesse êxito, a novilha Piraci­
caba, sua filha com a registra-

14

*
A' esquerda: um lindo

grupo de bezerros da ' Raça.

Gir, crias de JUCA PÁDUA

e filhos do magnífico re­

produtor

CHAVANfE

prova de sua extraordi­

nária prepotência.

ZEBÜ
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A' direita : uma trinca de

respeito :

G'IRINHA

PAULICÉA

PIRACICABA

todas .filhas do Campeão

da IV. ~ Exposição \ de

Barretos.

*
da Reserva, à qual levantou o
1.9 prêmio de su a categoria.

Fazendeiro no municí pio de
Barretos, tendo estab elecido o
seu plantei de seleção da raça,
em sua Fazenda «Sta. Luzia»,
a 11 -quilômetros apenas da­
quela cidad e, o veterano girista
juca Pádua, que -outro não é
sinão Jos é de Pádua Diniz, tem
la sua residência à Avenida An­
gélica, 1.311, ap. 301 - telefone ,
52-7010, na capital de · São
Paulo.

.*
A ' direita : outro magní­
fico lote de reprodutoras
da Raça Gir':

MELINDROSA

GUANABARA
ROSEIRA
VARSÓVIA
/ grandes figuras do

-plantel, todas
registradas.

FAZENDA JJ5TA. LuziA"
, Um dos mais puros e antigos plantéis

de seleção da Raça Gir, em todo o País,
do qual têm saido as mais famosas figuras .

ENDEREÇO DO CRIADOR :
AVENIDA ANGÉLICA, 1.311 - Apto. 301
-- Telefone, 52-7010 - São Paulo

,
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Os dez animais que repre­
sentaram o planteI na IV:
Exposição Regional de Bar­
retos, levantaram 15 prê­
mios, entre -os quais :
5 primeiros prêmios;
O Campeonato da Raça

e os títulos de
«A melhor fêmea da Raça »
«O melhor conjunto regis­

trado»
«o melhor conjunto con­

trolado».

l

- ,

FAZEN DA F L
Rebanho fino da Raça Gu­
zerá, considerado um dos
melhores do País, proprie­
dade do engenheiro

Aristóteles Góes
que mantêm, também, um
plantel da mesma raça, no

Estado da Baía.

BARRETOS
c. P. ,1 S. PAULO

Ao alto: ' BIGUA ', cam­
peão da Raça Guzerá.

Ao centro : o bezerro
AUGUSTO, V prêmio.

Ao lado : o melhor con­
junto de bezerros controla­
dos da Raça Guzerá:

AUGUSTO - ALTEZA
ARGENTINA - ALTIVA

filhos 'do raçador Biguâ ,

lf? ZEBÚ
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A Fazenda «Santa Teresa»

e a sua representação
.

na IVo Exposiçã o Regional

de Anima is, em Barretos
--------------- \ (Continúa ás páginas seguintes )

Conjunto ,for mado pelo raç ador GUILHERME e pelas fêmeas r egistradas FAVELA ­
HIGIENE e FRANCA, dententor dos Los pr êmios' entre os «gr upos registrados da Raça
Gir» e entre todos os «conjuntos das Raças Indianas», na IV: Exp osição de Barretos.

ABRIL - 951 17



A ' esquerda, o admirável

raçador Gir :

GUILHERME

filho de Gayolão e de For­

tuna e o /chef e do planteI

de sua raça na Fazenda

«SANTA TEREZA»

Fazenda «Santa Teresa»
Um dos mais bem cuidados e aperfeiçoados plantéis
da R A ç A G I R do nosso País, propriedade de

João GuiIDarães
antigo selecionador e caprichoso criador
de gado Indiano em Minas e São Paulo.,..

A' direita : um grande re­
produtor da Raça Gir,

TOSCANü
filho de

TOSCANINHA
e EXPOENTE

I--

Z ·E B .Ü
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Além de numerosos prêmios de menor

importância, o planteI da Fazenda

«STA. TEREZA» obteve os títulos de

«A melhor fêmea da Raça Gir,

com FAVELA»

o melhor conjunto registrada

da Raça Gir, com Guilherme,

- Favela, Higiene e Franca. -

A' direita : o magnífico garrote da Raça

Gir - HIGIENE, filho de TRIUNFO

e PREDILETA.

•

Situada 'a 12 quilometros da Cidade de
RESIDÊNCIA BARRETOS C A I X A
NA CIDADE. POSTAL-
TELEFONE . . . s. PAULO - 276 -

C. P.
"-

\

--
-

A' esquerda, a excelente

reprodutora da' Raça Gir :

FAV:ELA
registrada, filha de RAJÁ

' e GARRUCHA, tendo re­

cebido o título de «Melhor

fêmea da Raça Gir, na re­

cente Exposição de Animais

e Produtos Derivados, de

Barretos.

ABRIL .. 951 19



I ,DÃO GUIMARÃ,ES 'E A ,SU A
CRIAÇÃO DA- RAÇA GIR

todas do planteI
da fazenda.

um
de

QUITANDINlIA

MINEIRA

FAVELA - FLõRIDA

HIGIENE - BRIOSA

GôNDOLA DE PRATA

criação das raças zebuínas, era
cousa a deixar de lado. Pelo
contrário, «com a desvaloriza­
cão do zebú », comprava o ' de
que desejavam verem-se livres
sabendo o que fazia e quant~
valia.

Dessa forma, é difícil hoje,
em t?do o País, encontrarem-se

Ao lado, apresenta_se
explêndido COlljunto
fêmeas registradas

lômetros do seu centro urbano .
Criador e seleciona dor. de

gado indiano de Raça Gir, por
nela reconhecer e admirar os
seus atributos, hoje tão cele­
brados e conhecidos, mesmo dos
leigos, ao SI". João Guimarães,
nunca ocorreu , como a muitos,
há três ou quatro anos, que a

Há alguns anos, o conhecid o
e estimado criador uberlanden­
se - sr . João Guimarães, trans­
feria sua residência para Bar­
retos, ali continuando a sua ma­
gnífica seleção de gado de Raça
Gir, em sua Fazenda «Santa
Tereza»: situada naquele muni­
cípio paulista, a apenas 12 qui-

Ao lado, mais cinco repro­

dutoras do plantei:

SABARÁ

FRANCA

ITUIUTABA

MANCHA

ZEBULANDIA

estas chitas de
vermelho, claras.



A' direita: um outro gTU­

po de fêmeas registradas
do planteI:

RÚPIA

ESPADA

ESPERANÇA

U F A ·

RANCHEIRA

CASSINA
,

GRINALDA

estas agora de pelagem
vermelha retinta.

muitos criadores da Raça Gir
que, como João Guimarães,
possuindo um plantei da cate­
goria do que ele possue, quer
em quantidade ou qualidade e
principalmente nesta.

Desde 1940, ainda fazendeiro
em Prata - Minas, já era fervo­
roso criador de Gir, tendo fa­
zenda de criação de Nelore em
Goiás. E foi sempre o que é
hoje - um criador e agricultor
e comerciante de gado.

E' não só um grande enten-

dedor, como um entusiasta, bas­
tando dizer que tem compareci­
do a todos os certames regio­
nais de Barretos, agora que ali
trabalha e reside, como compa­
recia; com os magníficos esp é­
cimes da sua criação - pois
sempre possuío o melhor - nas
exposições de Uberlândia e Ube­
raba, quando era criador no

- município do Prata e em Goiás,
obtendo sempre as melhores co­
locações.

Nas últimas compras a que ,

atraz, nos referimos, adquiriu
de Nilo Lemos, esse extraordi­
nário raçador gir que é Guilher­
me, acompanhado de cerca de
50 fêmeas registradas, o que
veiu valorizar, ainda mais, o
seu plantei que é hoje, de mais
de 200 fêmeas categorizadas,
entre as quais, 130 registradas,
rebanho esse chefiado por seis
reprodutores também inscritos
no Registro Genealógico.

Esse excepcional reprodutor
Guilherme é um raçador de tal

Ao lado, outro conjunto
de fêmeas da Raçá' Gir de
pelagem chita de vermelho:-

GRINALDA

MARMELADA

ESCALADA

BRASILEIRA

FIDALGUINHA

e ~UQUEZA

ABRIL - 951 21



NESTA página apresentamos

o magnifico reprodutor da Raça

Gir :

registrado, filho do importado

I N n Ú e da registrada SOM­

BRINHA, e esta, por sua vez,

filha de importados. Em baixo,

o magnífico animal é sustido ao

cabresto pelo jovem criador

EURICO MANOEL SANT'ANA, .

filho do sr. Zé Néca.

-

-
"Adelaide"SantaFazenda

/

Criação e seleção de ga
do Indiano da Raça Gir.

-
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. A ' esquerda, o garro­

te da Raça Gir :

GUILHERME 11

filho de Guilherme .e

Mancha, ambos regis­

trados, 2: prêmio de

sua_categoria.

*

Fazenda llSta. Adelaíde"
Criação e seleção de gado Indiano da Raça Gir, mantida a 6 quilômetros
da cidade, e de propriedade do grande fazendeiro e agricultor .- Snr .

JOSE' SANTANA (Zé Neca)
com residência á AVENIpA «VINT E E TRES», n. 1.135 - Fone, 873

Muncipio de BARRETOS
-

São Paulo

-

*
A' direita, a linda
bezerra da Raça Gir:

UFA

também filha de Gui­

lherme, 1.9 prêmio de

sua categoria, na IV. '

Exposição Regional

de Animais, Barretos.

ABRIL :· 951
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filha do r a çador

G U I L H E R<M E

A ' esquer da : a ót ima

bezerra da Raça \Gir :

L A

*

F

e 1:' prêmio de sua ca­

tegor ia na I V. ' E:x:po­

sicã o Reaíonal de Ani-
~ b~ #

. mais - Barretos.

,
matares,

,
1r,planteis

no ,Estado de "São Paulo

Reinstala-se, um dos

da Raca ",

*
A ' direita; outra lin­

da bezerra da Raça

Gir :

COPACABANA

também filha de Gui­

lherme e 2.~ prêmio

entre os controlados

de sua categoria.

'.- " Z .'Ir' 'D ' · ....T.'_.:.... ~ _ ~ _ZLM
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A ' esquerda : bonito

grupo de seis novilhas

de dois anos de idade,

de nascimento contro­

lado pelo Registro Ge­

nealógico e todas 'elas

netas do «prepotente»

raçador

GUILHERME .

*
Tendo-se retirado, há poucos

anos, dos negócios de gado fi­

no de Raça Gir, também pouco
tempo fóra deles es teve o co­

nhecido e a de a nta do seleciona­

dor de gado .fino da Raça Gir

- sr. Jo sé Sant'Ana , também

grande . criador e negociante de

gado de cnrte, al ém de a gricul­

tor em la rga escala.

E' que o ceI. Zé N éca, pr es­

tigiosa figura da , Alta -Mogia na,

têm urna verdadeira paixão pe-

la seleção daqu ela raça e, co­

mo tal, não se pode esquecer

o se u verdadei ro triunfo, con­

seguido na 11 Exposição Regio­

nal de Animais, em Barretos,

na qua l a sua representaç ão de

Raça Gir, tendo à frent e aq uele

extraordinário <Pav~o», ~rreba­

tou as melhores colocações des­

tinad as aos seus representantes.

Agora, éom o guar to certa­

me \ daquele gênero, naqu ela

mesm a cidade, volta a brilh ar

a represe ntação do planteI gir

do ce!. Zé N éca, po is qu e êle

já o estab eleceu na Fazenda

«Sta. Adelaide», situ ad a apenas

a 6 quilômetros , de Barretos e

o tê m dota do, com o ca pricho

c o ca rinho que tod os lhe reco­

nhecem, em empreendimentos

dessa nat ureza, co m ve rdadeiras

gra ndes figu ras da ra ça, de re-
I id b ô ' d"con reei as oas pr oce encias,

Assim, é naq uela mesma e

já famosa fazenda de sel eção

*
A' direita : outro for­

moso conjunto de seis
(

novilhas da Raça Gir,
I ,

com p,ouco, mais de 12

mêses de idade, de \

nascimento controlado

e netas do grande

raçador

GUILHERM~.
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A ' esquerda: agora

já são cinco netas do

grande raçador GUI-

I LHERME, aos 24 me­

ses de idade e todas

de nascimento contro­

lado pelo Serviço de

Registro Genealógico.

*
«Sta. Adelaide », que o cel. José
Sant'Anna estabeleceu o seu

novo e valioso planteI de Raça

Gir, chefiado por três magnífi­

cos reprodutores , regsitrados,

para servirem á u'a manada de
33 fêmeas registradas de gran­

des procedências e mais de

uma centena de novilhas e be­
zerras, "de nascimento contro­
lado pelo Serviço de Registro

Genealógico.

E é assim que já se leva ao

seu ativo de criador caprichoso
e de primeira linha, 10 magnífi­

cos prêmios ,levantados pela re­
presentação do seu planteI Gir.

na IV Exposição Regional de

Animais, há pouco realizada em

Barretos, entre -os quais, o de
«melhor conjunto de animais
contr olados da Raça Gir», o
que bem pode atestar o quilate. , .
dos componentes do seu novo, .
planteI.

, Além d~ Fazenda de Seleção

«Santa Adelaide», situada no

Município de Barretos, telefone

n. 1024, o sr . José Sant'Ana , o

Zé Néca , assás conhecido nos

circulos criatórios de Minas,

São Paulo, Mato Grosso e

Goiás, mantêm as suas proprie­

dades de criação e agricultura

«Corrego Rico» em Miguelópo­

lis e «Potreiro do C~?o», em

Guaíra, tôdas no Est~do de S.

Paulo. '

*
A ' direita: voltamos

a apresentar outras I

seis filhas do repro­

dutor GUILHERME,

estas com pouco mais

de doze meses, tam-

bém de nascimento

controlado pelo I Re­

gistro Genealógico.
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AR nnnEROSAS PARA A LAVOURA BRASILE_RA

11 A E I A
pela PROGRESSO INDUSTRIAL BRASILEIRO Soe. Impor­
tadora Engenhos. Máquinas e Acessórios Ltda. .- Rio de Janeiro

Os tratores « BREDA ~ se caracteri zam por um a
genia l soluçã o construt iv a que ga ra nt e um p erfeito fun­
cionament o , b em co m o gra nd e robustcaa .

A p a r te traseira ~ con stituida por um robust issi­
m o co rpo d e a ço fu n dido e Il di antei ra por um casco de
ch a p a es tampada, li ga do a o corpo por pa ruf'uso s,

N o co r p o d e aço fund ido apoio. mediante 4 " "i­
len tbloc k " a m p la m en t e dim ens ionados, o grup o mo tor
com a relativ a fricção.

D en tro d o corpo são colocados o par cô ni co , a
cai xa d e m udança os redutores e os órgã os d e guia .

T odos os e ixos su j eitos a esfo rços axiais sã o mo n­
t ados em r o lamentos a ro los côn icos, enq ua n t o os ou tros
eixos são s ôbre rol a m ent os a rolos cilíndricos .

O M OTOR é de con strução <BR~ D A- , de ci clo
D iesel a 4 t empos , co m in j eção em' a n tecâ mara .

O b lo co dos c ilindr os é fund id o em um s6 mon o­
bloco. com camisas de gusa especial n it r ura da , ca m b iá-

\

veis .e n ão em contacto com a á gua . d e mod o a e xcl u ir
qua lquer ev en t ual passagem d âgua d o monoblo co ao car­
t er do motor .

O eixo motor é d e a ço a a lta r esi stência, t ern pe­
rado e retificado, d e constru ção muito robust a ..'\ d is tri­
buição é co mandada p elo eixo a ca rn es co locado n a b a se
do motor. q úe por m e io d e t uch es e p on t eira s m ovimen ­
ta os bal anceiros d e comand o d a s válv ulas

. Os pi st ões são de liga especi a l · de d u ro alumínio .
d otados de seis segmentos, d os qua is dois d e lub r if ica-

o ç ão. A inj eção do combustível é fe it a p or m eio duma
b omba " B osch " a q uantidade regul áv el , co m pequena
bomb a d e a limen tação e d e um regula d or d e rot a ção,
calculado para o regime m á ximo d o m otor com u m a d i-
fer ença de 5-8 % . .

A injeção é a p ré-câ m a ra e . o consumo especí fico
va ria d e 210 a 180 gr /H P /h, conforme a ca r ga

A pre ssão d e in j eção é d e 110 kg. por cm2 , asse -
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g~ando·se ~ esta baixa pressão uma longa COnserva­
çao e durabl1ldade da bomba de injeção.

O . resfriamento do motor é à circulação dágua que
vem a spira da do motor por meio duma bomba centrífu­
ga, comandada p elo ventilador mediante duas correias
trapezoidais .

O rot.or a bpmba dágua é sôbre rolamentos á es­
f~ra, protegIdos p or especiais gachetas. Para o bom ren­
d ímento d o motor, a temperatura da água não deve su­
perar ~s .7ü

o
C " ,e, portanto, a superfície de r esfriamento

do radIador fOI calculada com amplidão suficiente a evi­
tar absolu~amente a ebulição tan,bém no verão.

O f l1tro de ar é do tipo a banho de óleo fàcil-
mente acessível o de grande eficacia. '
. O f iltro do óleo Diesel é duplo . (a cartucha), a .

f'im de assegurar a perfeita limpeza do corsbustível em
qualquer condição.

. A ~R~NSMISSÃO é do tipo especial, pois o par
cO~lICO el!t~ ~ Istemado logo depois da fricção e n ão de­
pOIS da C8! Xa- de mudança, podendo, assim, o par cônico
t~abalh.a~ a alta rotação, sendo muito pouco carregado e
nao su jeit o a esforços .

. De~ta . forma, fica excluido o par cônico no dife­
rencial, ehmJn~nd~se u~ ponto fraco, sempre sujeito/ a
forte g ast o e fáceis enguiços, enquanto nos tratores si.
milares o par cônico deve transmitir , à baixa velocidade
es forços de torção muito fortes. '

Em consequência dêste novo sistema, a caixa de
ml;1dança encontra uma solu cã o genial a eixos transver­
sais, a qual confere a todos os órgãos de transmissão
uma esp eci a l solidez.

A s engren a gens de redução dos comandos das ro-

das motrizes e os relativos eixos são montados e m rola ­
mentos a rolos cônicos r egul áveis .

O trator é dotado d e duas f ri cçõ es laterais co­
mandadas por a'lavancas à mão, p a r a a guia d a máq ui ­
na, as quais traba lh am a s êco e s ão co nstituidas de
discos m úl t iplos d e aço r etific ad o e de d iscos d e a ço re­
vestidos de lona moldada ; são a m plamente calcul ados e
de longa durabilidade.

. Nos tambores externos das fri cçõ es agem dois
fre ios de f ita, comandados pelo p edal , a fim d e facili t ar
a gu ia do trator n o es fôrço e fr e iá-Io n a s d esci d a s .

. O corpo do t rator e o ca sco d o m otor se a p oiam
acim a de duas carretilhas a r ticu ladas, dotadas cada uma
de cinco rolos acima dos trilhos d a s esteiras. O t ra t or se
apoia posteriormente, no eixo d e oscila ção.

AS ESTEIRAS, t êm carretilha s d e chapas d e a ço
estampado, soldadas e calculada s d e modo a r esist ir às
mais duras condições d e t rabalho seja e m t erreno pl ano
ou acid entado. Os pinos dos r olos d as es teiras são ci ­
mentados, temperados . b lindad os e p erfeit a m ente prote­
gidos da lama e da poeira .

As lagartas são const ituidas de elemen t os de a ço
f undido em uma s6 p eça com as r el a tiva s malha s, sen-:"
do temperadas e r imentadas nas superficies d e a t rit o.

Êst e sis tema d e construçã o , e~bora m ai s c u s toso ,
d á a os elem en tos d a s est eira s bem maior robustez e p er - o
m ite el iminar, n as m alhas d a cadeia , os furos d e l iga ção
às sapatas . É possivel a adaptação rapidíssima d e sobre­
sapatas de aço para o uso do trator na est r a d a .

A "BREDA" con st ró i os seg u in t es d ois tipos de
tratores :

MOTO R Diesel a 4 tempos a
DADOS TÉCNICOS

MOD. " D R. 50"
in jeção d ir et a

Mon " D R 70
ant íca mara

n .O dos cilindros
d iâmetro e curs o do píst ão
cil in d ra d a to tal
R PM
relação d e co mp ressão
potência d e teste

normal
á p olia
á barra de tração

CO N S UM O de:

ó leo Diesel (em se rvi ço médio)
lubr ifica nte

'ELOC IDADE da marchas à fre nt e :

P rimeira
Segunda .
Terceira
Quarta

mm .
cm3

HP
HP
HP
HP

kg
»

km /h .
~

"
lO

4
105/ 140

4850
1600

16,5:1
60
50
45
10

7,2
0.10

2,25
3,10
4.10
5.60

6
115fl 4 2

8850
1500

17 : I
85
75

· 67
60

II
0,15

2,70
3. 65
4,90
6.70

Prim~ira

Segunda

.las archas a iê j

/

/ :t

.. 1,55
2,10

1,85
2,55

ESFORÇO DE TRAÇÃO NA B ARR A :
/

kg .

RPM
mIm

30

em primeira v e loc id a de
.. segunda

terceira
quarta

MADA DE FORCA
OLIA: d iâmetro

P M ,
DIREÇÃO c o m sistema de fricção a discos mu lt ipIos
d is cos d e cada fricção 0 . 0

área fri cciona nte por di sco cm2
área fricci ona n te total para cada fricção croZ
áio minimo d e curva mt,

4500
3250
2500
1850
560
300
910

16
326

5200
1.50

6500
4600 .
3700

\ 2750
560
275
990

22
326

7200
1,60,
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MOTOR DIESE L' A 4 T EMPOS A MOD. 'UR SO"
injeçã o diret a

:l\l ÜÓ:- ··DH. 70'
.an tecumara _.

M EDIDAS D O TRAT OR : co mprimento
largura
a ltura
p~so

mt.

kg .

3,03
1.9(3 '
1,60

5500

3,4
.2,05
1,62

7 500

OUTRAS C AR ACTERÍSTICAS :

mt.
n.o
mm .
cm2
kg / cmq,
u.

mL

mt , 3,15
0 ,90
25
1,70
0,20
2200
9700

18
100

10000

1,60
5

450
17100

.0,42
185
20
40
35

ou mrn,
" mt,

Kg.

2,80
0.80
25'

1,10
0,20
1700
7200

1,50
-1

400
11 200

0,49
120

18
140
26

-1 mt. 4
ou rnm . 18 mm. 12

mt. 100 mt. 300
Kg. 10000 Kg. 8000

12
300

8000

"kg.
, "

• rnt .
rnm,
mt.
K.

largu ra entre os meios das esteira s
rolos pa ra cada esteira
largu ra das sapa tas
sup crf ici c do .conta cto no sol
pr essã o especi fic a com nervuras fundas
capa cidade do tanque de combust ível
quanti dade de ó leo no motor '
quantida de d e ó leo na . caixa de mudança
qua nt ida de d e á gua no rad iador

L AMINA " A nqledo zcr" a co mando hidráulico :

largu ra da ' lâ mina
a ltura da lâm in a
â ng ulo d e incl ina ção á d ireita ou esquerda
levantamento m áx imo
en te rra men ta má ximo
p êso do "anqlcdozcr "
p~SO DO T RAT OR com lâmina
GUINCHO com si stema de coma ndo mecã- I

ni co, poden do fun cion ar com o tr ator pa­
rado ou em mo v im en to . e tambem vi ra r
nos dois sentidos . V elocid ad e do cabo
d iâ metro do cabo
comprimento do ca bo
es forço má ximo

Vacina HERTAPE cont ra a Aftosa

Distribuidor - Sociedade Rural do -Triângulo Mineiro

MINAS

,-
LTDA.

UBERABA

HERTAPE

Evite este terrível mal -usando a

ce ss ária ao mot~r de ar ranq ue em m enos de um m inuto ,
engatando, depois. com uma pequena alav a n ca , o motor
que entra em rotação.

MODo "DR 70" - Os -cabeçotes são dois , um
para cada terno de cilindros. Cada cil indro é forn ecido
d e duas válvulas de aço especial inoxidável, uma d e d es­
carga e uma de aspiração. O óleo n ão é con ti d o no
carter do motor que f ica sêco, mas em um re servatóri o
principal en costado ao radiador , em lugar bem ventila­
do. Uma bomba de engrenagem aspira o óleo no rese r ­
vatório através de um filtro a lâminas auto-limpador e
o en via , com pressão , aos órgãos do motor. '

O óleo que se acumula no carter do motor vem
recuperado por duas outras bombas colocadas no ca rt.er
mesm? e, d epois, atrav és do radiador e um se gundo fi l- ~

tro a lâminas, vem reenviado ao reservatório p rincipal.
Com ês te sistema a lubrificação é segurada em

qualquer inclinaç ão do trator, mantendo a temperatura
(Con c1úe á pà g. 32)

LABORATORIO

, .

Rua Cel. Manoel Borges, 34

Al ém dos d ados acima . os do is tipos se diferen­
ciam t ambém pa ra a s segui n t es outras ca racteríst icas :

MOD. "DR 50" - O eixo motor é mo~tado s ô"
b re 5 suportes de g rande d imen são . O cabeçote mono­
bloco lev a 4 v álvulas por cilindro, dos quais 2 de des­
carga e 2 d e asp iração: A lubrificaç ão do motor é força­
d a por meio da duas bombas de en gren agens . em único
gru po col ocado no carrer d o motor que faz também , de
re servatório d e ól eo . oUma d esta s bombas a sp ira o óleo
na parte, a n ter ior do carter e a outra na parte po ste­
rior garantindo, ass im, a lubrifica ção também em t erre-
no s fortemente inclinados. .

A partida do motor é a duplo sistema; elétrico e
á "inércia"., ./}. in stalação elétrica é " B osch " com bate­
r ia a f'erro -niquel de m ui ta durabilidade e potência. O'
motor d e' a rra nq ue à " inércia" é cons t it u ido :duma sé rie
de engrenagens que p ostos em movimento de rotação ,
por m eio de u 'a m anivela à mão, atin ge alta velocidade.
Sem es fôrço, o t ratorista fa z a lcan çar a ve locidade ne-
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REPRESEN TANTl? EXCL U S I V O

E
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I
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LO ] A S
ITA LIA

N O S S A S
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E ~POSIÇ Ã O NAS

Assistencia tecnica • GRA TIADEF

E M
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/

FILIAL DE sAO PAULO:

. Escri lorios: Rua da Consolação, 37 - 1. ~ andar

Loja . Ex posiç iio : Rua da Conso lnçiio, 119

Oficina o deposito : Rua P~ro Leiio ns . 3/5
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mpa io, 147

Int c ira mcntc . em aço fun did o "de a lta
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' r"I.:JT O R -D lcsc l de 6 cilindros ~ com
camisas cambiav is - HP . 95. ;
PART IDA por mot or a gasolina:, c
In t r . ét ri co .
FREIOS de du plo com ando.
LAM1NA "Anq lcdoc êr" com
h .d ra u l íco . '
P E S O D O TRATO R co mpleto
kg. 10J 00,

IMPLEMENTOS AGRICOLAfl: Arados

6 d isco s. Grnde de . 48 discos.

fILIAL DE RECIFE

Loja - Exp osição : Rua da Ccncordia, 372
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Do orn u ao
, I

fi O

..

E ng . - Agrônom o '

Osvaldo Baslos de Menezes

Criador

'C

"'A Divisão de De­
fesa Sanitaria Animal,
do Ministério da ' Aqri­
cultura, possue u ma
dependência em UBE~ ,
RABA, no prédio da
Sociedade Rural do Trí­
ângulo Mineiro.
Atende, por jnterm édio
da revista Z~B:cr qual­
quer consulta dos . srs.
fazendeiros, possuindo
"vários medicamentos,
I para- o gado,

de Oliveira; na de Campo
Grande - M. Grosso, / pelo
nosso representante - sr. Darci
Pope e na de Goiânia, pelo
nosso companheiro SI'. André
Weiss, como no sso enviado
especial aquele certame.

J á di s se , num d os m eu s comuni­
ca dos, q ue a se leção q ue se fa z po r
espiga ou pela p la n ta chega a u m
ponto que nã o ad ia nta m a is sele­
cionar. Quer di zer , a p rod u çã o , q ue
se most rou melh or depois ' d a sele­
ção, á certa à lt u ra , p ára , est a b iliz a .
E 'd isso cu , tam bém , q ue o lavra­
dor q ue S ABE fa ze r essa -le lecã o é
o homem ind icado a evolui r para o

mi lho h lb rido . .
Mas bem poucos sã o os fa zen­

deiros que fa zem essa se leç ão . Co­
nhe ço ba stan te o, B rasil , d o Pará a o
Rio Grande d o Sul e , para den tro ,

, a té à a lt ur a d e G oi á s . E se i como
são Ieítas nos sa s ro ça s de milho .
Por is so m esmo , não posso reco-_ ~ , ,..or- o

mend ar 0:-milho ' h íbr i do, _ p ara a
maiorfa del es.

T rabal ha no m ilho híbrido o u o
Govêrn o ou o particular . E nt re n ós,
coube ao governo a in ici a t iv a d o s
prim eiros trabalhos ; co m S ão P aulo
á fre nte. D epoi s" vierarn a s compa­
nhias part iculare s , e m m enor escal a ,
é verda de . M as elas j á .e s tã o aí. a­
nunciando o se u produto, S~mos
d:)s' q ue se batem pela livre concor­
rência . M a s é prec iso um pouco d e
cui dad o e bastante c'scl a rec iinente
com o milho ·h íb rid o . '

É nece ssario uma campa nha 'd e
dou trinação que seja consta nte e
pertinaz, até .c r ia r ou d esperru r cer­
to es ta d o de e spí rito para al guns

/

pon to s capi t a í s. d a , n ov a cul tura .
Um . ch~ vão corno' -ê5se : O "N Ao

r:a._l!IlI'II!__"II!IiiKl:;liIi!IIllillll:_IIB!I..a- PL ANTE AS SEVlENTE S QUE

Os já tradicionais certames
pecuários de Cu rv êlo, Campq
Grande e G oiânia, neste anp,
voltam a realizar-se, desta vez,
a 20, 25 e 27 de Maio en-
trante, .respecti vamente. I ,

O primeiro , cuja fôrça resi- _
de na sua representação da
Raça Guzerá e da Raça Gyr,
deve voltar agora ao seu an­
figo esplendor, uma vez que
a revaloriza ção dos reb anhos
zebuíno s deve ter atin gido,
tambem, aq uela prósp era re­
gião do ce ntro do Estado .

- O segundo, a g rande mos­
tra de Nel ore e Indubrasil, do
interland brasileiro, será, como
se mpre, o ba rômetro do s ne ·
gócios daquela região e o se­
letor do melhoramento das ra­
ças zebu ínas po r lá. E' um
magnífico cet tarne em q ue a
aprimorada criação de cavalos
ocupa tam be m Jogar de relêvo .

- Em terceiro legar, a 29
de Maio, temos a IV Exposição
Regiona l de Ani ma is, institui ­
ção da Intervento ria " Pedr o
L ud ovico" , em 1943 e que
agora volta a rea lizar -se, sob
a"d íre ção dos mesmos elemen ­
tos q ue a idealizaram e puze­
ram em prá tica, sempre ce m
o patrocín io d a Sociedade
Goiânia de Pecuária e a su­
per-v isão do nosso ilustre co­
leg a de imprensa dr. Carnara
filho, Secretário da Agricu ltura
do visinho Estado.

No ex posição curvelana, a
nossa Rt vigt, será representa­
da pelo nosso diretor, sr. Ari

ABRIL ~ 951 Z EBú



um estoque completo
leqitímas . "Mínneapolis

e " David Bradley", além
completo e especialisado
Técnico:

PARA INFORMAÇõES MAIS DETALHADAS, RE­
META-NOS ~STE COUPON SEM COMPROMISSO

Nome .' .

.::::<0 ••....••.•••.....••.....•.•·•...•••....•...•••....••.....•.••....••.....•.•.•...•••...•...•......•....•• •.....••1

Possuimos
de peças
Molíne"
de um
Serviço

TRn~8E~ e E8mP1MENT~
para- a lGBI~ULTURl

I

44 LOJ.4~ SOB O 'M ES M O TÉTO

*
*

Equipamento para agricultura
Tudo para o seu :jardim
Tudo para ~ seu ; lar

Tudo para o seu automóvel
Ferramentas "Craftsrnan"
Roupas para toda família

SEARS, ROEBUCK S. A. Praça Oswaldo Cruz SÃO PAULO.

COLHEU DO MILHO HÍBRIDO"
d ev e ser obj eto de uma campanha'
d e educação {lOS meios onde o mi ­
lho h íbrido comece a desp ertar in­
t erês se .

Enquanto se procura escla recer
sô bre o milho híbrido , há luga r; bas­
t ante para se melhorarem os tipos de
no ss o s milhos . P or exe m p lo , perc or­
ra o la vrado r sua cultura e mar-

,
que a s melhores plantas. Vej a si as
espiga s es t ão bem granadas e gran­
des ; si há boas fileiras de sernen-

, tes, etc. .
No 'ano seguinte. num campo pe­

queno e bem distante da cultura
do milho, uns 400 metros, afim de
ev ita r mist ura, semeie as sementes
das es pigas boas qu e escolheu no
ano an terior. Das boas plan ta s, es-

colha a s melhores espigas e no pro­
ximo ano proced a d a m esma fo rm a .
Quando ti ver alcançado uma boa
uniformidade para o tamanho d as
es p igas , multiplique o .rna t er ia l ,
sempre num campo isolado, E m 4 •
ou 5 anos terá sementes boa s e
ba stant e para os pl antios e de p ro ­
dução melhor.

Do " S . I. A ."

Vilá Maria Helena

Rua Cruzeiro do Sul, 76

DeIcidas & Irmão

,
UBERABAFONE, 2243

Conserto d e Mãquinas Agrícolas em' geral

F er ra r ia - Serviço de Torno para todos 05 fi S,

UliciDa Maria Helena

ABRIL - 951 3 1



Armas poderosas...
(Conclusão da . p ág , 30)

sempre a bai xo de BODe. em qual-
quer cl ima. ~

Para a pa rti da , além do motor
e létrico, h á um moto r auxiliar a
dois t empos, funcionando à mistu ra
de gasolina e óleo, que se põe em
fun ciona mento à mão, com um en ér­
gico arra nco do cabo enrolado na
polia . Um d ispo sit ivo esp ecial co­
mandad o por uma a lavanca à mão,

de 66 em . de diâmetro e lar gur a de
em . 125/130, em 3' velo cid ade, com
uma prod ução, em terren o de méd ia
dureza, duma superfície arada de
ca. 5700 mq jh em serviço con t ínuo.

Para a -grade ação pode tracionar
uma grade de 40 d iscos de 48 e m.
de .d iâm~t ro . em 4 seções em 2 fi ­
la s, com la rgura de trabalho de mt.
e 3,50 produção máxima de ca .
15.000 mqu. íh.

O mod "DR 70" emp rega, na a­
ração, a ra dos de li e 7 d iscos de

sidades d e d est a ca r o s t e r re nos ,
prepa ra ndo-os pa ra os p la ntios agrí­
cola s.

N a impor tan te tarefa da recupe­
ração d e no va s á rea s e p roteção d a
terra cont ra a e rosão, se enqu ad ra m
eficazme nte as po ss ib ilidades d e t ra­
ba lho dos m eios m ec ânicos d os tra­
tores · 'BRE D .-\".

e e !..
a 3.a ~ Edição

EMPREGO DOS TRATORES "BREDA"
/

Manufaturo Industrial Grófica SIA
ItlDÚSW A E CO MÉRcio

Máqu'nas e Materiais Gráf;cos em Geral

•
Fornocedora das I iieinas em
que se imprime esta Revista

*VICENTE SEV ERINO
" . REP RESE NTA NTE

Ruo Brigadeiro Tobias, 378/3BO
Telefone, 34-0677
SÃO PAULO

I •

AUTO RIA DE Jo.Ao BRUNINI

Com 6 C a pitulos - 600 Paginas
278 Gravuras • '670 Textos
Fo rm a to . . , 16 x 23

BROCHURA DE LUXO . . CI$ 60,00
I

A VEN~A NAS LIVRA RIAS OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS SoA.
JABOTICABAL l Estado São Paulo

"'.lUen.de.m.o.6. p.do. R.e.e.rnkew. 'P-o.úai

Os tra tores oferec em gra ndes pos­
sib ilidade s de serviços. pod endo ser
empregado s no trabalho de máqui­
nas au xilia res , med iante po lia ou
tomada de força , cuja s car acter isci­
cas j á foram ilu stradas na parte
têcn ica .

" ,~

Co nsider ando a s cond ições dos
ca mpos bras ileiro s , em ma io r parte
ai nda em terrenos v irgens , ês t e s t i­
pos de máq uinas, com seus eq uipa­
mentos de lâmina " Angledozer' R
comando h id ráulico c guinchos de
grande pot encialidade . ofe recem va n­
tagens inf inita s nas d iversas neccs -

d iâ me tro de ôG em . e lar gu ra de cm
160/180. com uma produ ção em te r­
reno de méd ia du reza -i-em 3' ve lo­
cida de - d uma superfície a rada de
ca. 8.500 mqjh. em serv iço continuo.

Traciona, pa ra gradcaç ão , uma
grade de 48 d iscos de 48 em . de
d iâmetro, em 4 seções em 2 fila s,
com largu ra de t ra ba lho de 4 rnr e
pr odução máxima de ca . 20.000
m q jh. •

permite de enga tar o motor au xiliar
ao motor p rincipal. I

A água de res friamento do motor
d e a rra nq ue como também o gá s
d e descarga, p assa m no motor p rin­
c ipa l pa ra o p ré -aquecimen to facili ­
tando, assim a part ida .

O motor a uxiliar é colocado la te­
ral m ente ao motor p r inci pal em po­
s ição bem acessível pa ra a regul a­
ge rn e manuten ção .

D adas ás suas ca racte rísticas de
sim plicidade e robustez, ês t es tipos
d e tratores podem se r em prega dos
va n tajosa mente em qua lquer tra ba­
lho rel acionado com a terra .

São de fácil d esmon tagem e re­
montagem no mesmo loca l de ser vi -'
ço , mediante a própria d otação de
ferramen ta1:', se m necessidades me ­
ci'l ni c8 s es pecia is.

E neont rllm, na agricu ltu ra, a mp lo
campo de a p licação, em gra ndes e
médias fazenda.

Para a nrac,:ão, o modo " D R 50"
pode pu ar i rn arado de 5 di sco s

32 r ZEBü



Ao lado : um grande grupo

de reprodutoras da Raça......

Gir, registradas, chitas de

vermelho, parte do grande

plantel estabelecido por

MAMEDE MUSSI, no

Município de Barretos, em

cuja cidade reside, à Rua

«Vint e», n . 324 - Fone, 683.

* Estânc a I"ndiana

Uma das maiores se­
leções de gado ' da
Raça Gir, no País,'

propriedade de

MAMEDE
MUSSI

situada a 6 quilômetros

da cidade paulista de

*
Ao centro : magnifico lote
de novilhas da ~aça Gir,
mouras-chita; -todas filhas
do reprodutor , I M A N,
Campeão da IH Exposição
Reg'íonal de Barretos.

Em baixo : o~~:r:o ~~n~e

lote de vacas Gir, da mes­
ma pelagem, 'do planteI da
ESTÂNCIA INi>iANA.-

ABRIL - 951
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Estância n .d

I-

ana

Ao lado : bonito gTUpO
de reprodutoras da Raça
Gir, mouras-claras :
ESSÊNCIA - VIENA
- COPACABANA ­
NOVELA - MANCHA.

Em baixo : outro lindo
grupo de fêmeas da mes ­
ma raca : ALVORADA,
Ml:LIÕNÁRIA, . MARI.
LAND, DENGOSA e
BASTILHA, chitas cla­
ras, do , plantel da ES­
TÂNCIA INDIANA

*I

MAMEDE
MU S S I

Uma das maiores se­
leções de gado da
Raça Gir, no País,

propriedade -de

situada a 6

da cidade
quilômetros

paulista de

B A R R E T O S - C . 'P . S. PAULO

*
Acima : o grande repro­

dutor da Raça Gir :

I MAN
Campeão Absoluto de

sua raça na TIl Exposi­

ção Regional de A~imais

em Barretos, filho de

HIGIENE TI e de

T A M ô I O .

-'- '" Z E "B :;J!J
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A ' direit a : outro mag­

nifico lote de fêmeas re­

gis tradas da Raça Gir :

SOZINHA - GAIVOTA

RAINHA

INDIA e QUÊNIA

do plantel vermelho re­

tinto, da ESTÂNCIA

INDIANA.

*
A

E 5 T A N 0 '1 A I N DIANA

*

su

Grande r ebanho de
seleção de gado in­
diano da Raça Gir,
com 208 reproduto­
ras, da quais 115 re­
gistradas, chefiadas

, pelos excelentes raça­
dores I M A N e
Z O R R O, este filho
de Triunfo e Avenida,
no clichê á esquerda.

*

claro.

A ' direita : mais um dos

excelentes grupos 'de fê­

meas registradas da Es­

tância: PALOMA, SA- '

PATEIRA, MARRETA,

JOIA, PLATINA, ARA­

PONGA e FLORIDA,

todas do plantel chita
\

-



A representação da FAZENDA

«SÃO SEBASTIÃO» obteve na

IV. ' Exposição Regional de Ani-

mais, em Barretos, as seguintes

colocações de maior importância :

Um 1: PREMIO da Raça

Gir; Três L's PREMIOS

da Raça 'Nelore; O melhor

conjunto controlado da

Raça Nelore; O Vice-Cam­

peonato da Raça Nelore;

e outros prêmios menores.

_____J

-
Em baixo: HORTÊNSIA - ORQUíDEA - REVISTA - GARDÊNIA, quatro admirá­
veis reprodutoras ·registradas da Raça Gir, das muitas grandes figuras do plantel da

FAZENDA «SÃO SEBASTIÃO» - BARRETOS.

-
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Aos lados, nestas páginas,
o magnífico reprodutor da

Raça Gir, registrado :

CAXIAS
filho de Guilherme e de

Indianinha, um dos catego.

risados raçadores e chefes

do planteI de sua raça na

Fazenda «São Sebastião».

*

Fazenda São Sebosfiôo
Grandes 'e selecionados rebanhos das Raças Gil' e Nelore formados de
espécimes registrados, sob o controle do Serviço de Registro Genealógico

das Raças Indianas, propriedade de
,

CAIXA POSTAL, 174
TELEFONE, 124

•

JUNIOR
BARRETOS

c. P. S. PAULO

/

VERISSIMO COSTA
(NÊNEM COSTA)

ESTABELECIDO NO
MUNICIPIO DE-

*
A' direita: uma excelente

amostra do plantel chita

de vermelho selecionado

por NÊNEM COSTA, es-

tas cinco admiráveis noví-

lhas que são crias de sua

Fazenda SÃO SEBASTIÃO

BARRETOS.

ABRIL - 951 37



A ' -esquerda : o admirável,
animal que é

F A O

espécime com menos de
três anos de idade, filho de
BISMARCK, e cujas carac­
terísticas perfeitas da Raça
N elore, fizeram-no admira­
do por técnicos e visitantes
da IV~ Exposição Regional
de Animais, em Barretos.

\

A representação da RAÇA NELORE da Fazenda «S. Sebastião» no
certame recente de Barretos-S. Paulo, conseguiu uma performance
invejável, pois além de segundas e terceiras colocações, levantou
TRES P RIMEIROS PRÊMIOS, com GILDA, FARO e COCA-COLA;
O RESERVADü CAMPEÃO com F ARO e 'o titulo de «Melhor con­
junto de animais cont ro lados», com os espécimes de 12 a 24 mês'es:
BARRETOS - ALTEROSA - MUSSURANA e GILDA, um con­
junto de cr ioulos que se constituiu no ponto alto e motivo permanen­
te de atração no recinto da Expo sição. .
•

38

,
A' esquerda: u~ invulgar

/ conjunto da Raça Nelore,

constituido -de espécimes

que compareceram à IV.­

Exposição Regional de .Ani­

mais, de Barretos, entre os

quais se .notam :

COCA-COLA - GILDA ­

BARRETOS - FARO ­

MUSSURANA e ALTE-

ROS:A..



A' direita: visto em toda
a pujança de sua admirável
conformação e característi­
cas da Raça N elore, aí ve­
mos o reprodutor

FARO
1.? prêmio de sua categoria "
de Machos com 4 dentes e
Reservado Campeão de sua­ raça na recente Exposição
de Anim.ais, em Barretos.

*
Fazenda ·São Sebastião

. . I
Grandes e selecionados rebanhos das Raças Gir e Nelore formados de
espécimes registrados, sob o controle do Serviço de Registro Genealógico

das Raças Indianas, propriedade de

VERISSIMO CO ST A
(N:tNEM COSTA)

JUNIOR
. ESTABELECIDO NO
MUNICIPIO DE- BARRETO 'S

C. P. - S. PAULO

CAIXA POSTAL, 174
TELEFONE, 124

*
A' direita: a reprodutora

da Raça N elore-
Coca ~ 'C(;)la

\

um prrmeiro premio do

certame, cuja cria, o bezer­

ro Brigadeiro 11, foi ven­

dida ao famoso criador

uberabense, sr:José Barbosa

Souza, \pela importância de

-- 80 mil cruzeiros. --

ABRIL ,- 951 . 39



FAZENDA
-

5AO
~

JOSE
Famosos plantéis e rebanhos de seleção de gado indiano da Raça GIR, de
equinos MANGALARGA e de caprinos INDIANOS, situados apenas a

. 8 quilômetros da Cidade.
-----(<<O«»>----

Propriedade do caprichoso criador' - snr .

Res. RUA DEZESSEIS D. 743

Net·Q

,

Amêndola

.,

S. P.

/

BARRETOS

José '

.*
A ' esquerda:

frente e perfil

do reprodutor

TESOURO

filho ' de RAJA

e PRINCEZA e

um dos raçado­

res do famoso
\

plantel Gir, da

, F AZE NDA

«SÃ O

S,EBASTtÃO».

-
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o CRADüR
E O SEU

REBANHO
DA

RAÇA GIR
I

-

-

Outr o dos grandes exposito­
res da IV." Exposição Regionál
de Barret os, foi o sr. José
Amê ndo la Neto, nome larga­
mente co nhecido nos círculos
ze buistas do País, não só como
sel ecionador da Raça Gil', co­
mo criador e co merciante de
gado, e cuja faze nda, no pr ó­
pri o município de Barre tos, é

*
A ' .díreit a : o re­

produtor da Raça

Gir

.BENZO'ATO

filho do raçador

RANÇOSO e de

MA;NCHA, ambos

registrados. E' .um

dos chefes do exce­

lente r rebanho da
FAZENDA

«SÃ O JOSE '»

tida merecidamente como um
grande centro de seleção.

Em sua magnífica estância
de criação, denominada «São
José e dista nte .oito quilôme­
tros da cidade, o sr. José Amên­
doia Neto mantêm uma bem
cuidada seleção de bovinos da
Ra ça Gil', de cavalos Mangalar­
ga e de caprinos indian os. São
mais de um milhar de alqueires

de excelentes te rras de cultura
e magnificas pastarias, abri­
ga ndo um apurado reb a nho de
Raça Gil', chefiad o por quatro
reprodutores registra dos, sa lien­
ta ndo-se T ezouro e Benzoa to,
co nta ndo com 210 fêmeas, das
quais 155 inscritas no Serviço
de Registro Genealógico da s
Raças de Orige m Indiana.

E' interessante nota r que , do

ABRIL - 951 41



A ' esquerda : a exce ­

lente novilha da Raça
Gir :

CHIQUITA
filha dos registrados
TESOURO e Lf~IA,

chita de vermelho,
ainda com menos de
2 anos, o que mostra
o seu desenvolvimento
extraordinário.

-
seu categorizado plantei da Ra­
ça Gir, tiveram origem todos
os campeões das exposiçõe s de
Barretos, pois são seus criolos.

o seu rebanho Mangalarga
também teve destacada figura
no certame de Barretos, pois
que a Campeã dessa raça «Mo~

ça Bonita », pertence ao seu
haras de criação.

Criador e, comerciante de ga­
do, como dissemos, o sr. José
Amêndola Neto dirige pessoal- .
mente os trabalhos de seleção
e criação em sua Fazenda São
José, embora residindo na ci­
dade , à rua Dezesseis, 743, com
o telefone n. 435. )

* I" ._ . • " t

Ao centro e em baixo :
BONINA PRIN.
CEZA - VIDRAÇA

PRATINHA
e

PEROCA - MILIO·

NARIA FAZEN-
DINHA MAGNó-

LIA - dois excelen­
tes e homogêneos gru­

pos de reprodutoras
da Raça Gir, chitas
de vermelho , claras .

ZEBÚ



A I díreita : outro grupo

de fêmeas Gir registra­

das, de pelag ém chita de

vermelho, muito seme­

lhantes às anteriores.
I

Em baixo : o caprino

MOLEQUE, 1:' prêmio

da Raça de Cabritos In­

dianos, no recente cer­

- tame de Barretos. --
FAZENOA S. JOSÉ

' Rebanho de 210 re­
produtoras, entre ás
quais 155 r egist r adas ,
- propriedade de -

José Amendola Netto
e contando com 4 ra­
çadores Gir da melhor
linhagem, entre os
quais TE'ZOURO e
BENZOATO, no mu-

nicipio de
BARRETOS
c. P . - S. PAULO

do planteI vermelho re­

tinto da criação de , gado

Gir da. Fazenda

« SÃO JOSÉ ».

uniforme lote de repro­

dutoras registradas : '

LENDA - SURPRESA

BALSAMINA - FOR·' ~

TALEZA' - CEREJA:

-
Acima, ao centro: um

i

AB,RIL - 951
~ \



A ' esquerda : o

magnifico repro­

dutor da Raça

Nelore:

SUCESSO
Campeão da Ra­

çaNelore na IV'

Exposição Re­

gional de Ani­

mais, em Barre-

tos - 1951.

N ()HBCEI\ 'L'B ce rtam e regiona] de Ani mais e Produtos Deri vados, em Barretos, a
representação do plantel da Ra ça Nelore, selecionado pelo Eng. A gr ônomo ­

FEHNAN DU VASCONCELLQS RIBEIRO, levantou os seguintes prêmios e títu los :
Melhor conjunto de Animais registrados da Raça Nelore .
Campeão da Raça _Nelore - SUCESSO, reg. n. 1.548.
Melhor Fêmea da Raça Nelore - GILDA, r eg. n, 5.170.

tendo estes animais conseguido os primeiros prêmios de J suas cate gori as, respectiva-
mente, Mac hos com mais de 4 dentes e F ê eas com 2 dentes. '

}

---
Ao lado, o Cam- .

peão da Raça

Nelore no certa­

me de B~r'etos :

SU.CESSO

reg. n, 1.548, vis­

to. na plenitude

de sua extraor­
dinária forma e

perfeição de li -

nhas .

--

4 · .Z E B- 'Ú
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A ' direita :
a linda novilha
da Raça Nelore

GILDA
Campeã de sua
raça naquele cer-

I .

tame i filha de
SUCESSO e ne­
ta de 'MONTE
ALTO, reg. n .
500 (Campeão

)

Baiano).

*

Fernando Va
ENGENHEIRO AGRôNOMO

ibeOro
CRIADOR E SELECIONADOR DE GADO DA RAÇA NELORE

Caixa Postal~ 176 Telefone, 790

BAR R E T O S c. P . s. PAULO

*
A ' direita: o ra­
çador SUCESSO

e suas filhas

GILDA

FORMOSA

""'- BACANA

formando o me-

lhor O~njunto f
Registrado da

Raça Nelore, na

r ecente exposi­

ção de Barretos.
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A ' esquerda : um

excelente grupo de.
filhas do reprodu- 1--1

tor PAMIR" entre
as quais ALOMA,
esta com a fêmea
registrada VIDRA-

ÇA ; Aloma levan-

tou o 1.9 prêmio de

sua categoria no re-
cente certame de

Barretos.

BIÚ -Criação selecionada de Gado Indiano da Raça Gir;
em que se encontram grandes fi guras dos melh or es

plantéis nacionais.

-
SEVERINIA c. P. SÃO PAULO

46

A I esquerda : o ex­

celente reprodutor

, PAM IR

ao lado da fêmea

registrada

CU'BANA

tam.bém premiada

naquela exposição.

' Z E B ú



PROPRIEDADE DO DR.

JOÃ O JUNQUEIRA FRANCO
,

- *
Nesta páginas se apresenta o
magnifico reprodutor

aos 4Y2 anos de idade, registro
n. 2.084 e filho do famoso raça­
dor francano EXPOENTE, e da
fêmea também registrada NO­
RON;a:~ e Reservado Campeão
da IV}' Exposição Regional de
Barretos.

PAM I R
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A ' direita :
URÂNIO - i :' prê­
mio na categoria dê
12 meses e que se
consagrou na n!.~ Ex­
posição de Animais de
Barretos; filho de Gui­
lherme e Mineira, do
plantel do sr. João

.Guimar ães.

Em baixo :
PAMIR VII 2:.'
prêmio, com 8 meses,
filho de Pamir e Fan-

I • tazia, do plantel do
dr. João Junqueira

. .Franco.

*

MOZA.RT ER EI A
CRIADOR E NEGOCIANTE DE GADO \INDIANO DA RAÇA GIR.

CAIXA POSTAL , 97

Municipio de BARRETOS - São Paulo

*
Esses animais são

de propriedade do sr .

lVIozart Ferreira que

adquiriu, também, to­

dos os bezerros ma-

chos do plantel do sr.

Jo ão Guimarães" nas­

cidos em 1950.

*
48 ZEBfJ
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I

ao Rural ~o lale ~o Rio Gran~e
Palavras do Presidente Fenelon dos Santos, por ocaszao

do alo inaugural da I V E xp fJsiçao Regional de A n ima is,
ref erindo-se ao zebú:

A s éde própria da A. R. V:. R. G.
na c ida de de Barrctos > S. P .

«No setor Bovino - da r a ça
ze bú, - inegavelmente o qu adro
colorido do parque para onde
s e 'vo lt a m deslumbrados todos
olhares , atraidos não somente
pe la imponenci a do s a n imai s
mas, por inda ga re m aturd idos,

como em t ão pouco tempo, a pós
uma crise sem precedentes, os

denod ados cri ado r es desta re ­
gi ão , arra nca ra m do perec lme n.,
to a principal fonte de _riqueza

do Bras il Central. Oon tinuan do

disse «E s t a r~ça que, pela sua
rust ic id ade e precocidade po­
vo ou nossos. campos, to rnando-

se a ga rantia de nossas reservas
de carne.

. . Depois de afirmar que o bo i
I gordo, alí representado em di ­

versos lotes eram produtos d a­
quella raça disse : '

«o boi gordo, é o esforço co n­
jugado do criador, recriador e
envernistas, esta corrente, cujos
eh s se entrelaçam, constituindo
uma .c a d e ia · de interesses co­
muns.

O boi gordo, é a alavanca que
move a vida do campo.

Daí, as graves respo nsabil i. ·
dades que pesam sobre os ho­
mens de governo,' em assu n tos
relacionados ao probl ema da
carne».

Presidente : - Fen elon dos Sa ntos

DIR ETüRÍA

Vice-Presidente :

1.0 Tesoure iro :

2.° T esoureiro :

1.0 Secretário
-r

2.° Secrettlrio :

J orge Wilson Franco

D irceu Alves Ferreira

Ol avo T eotôn io d e Ca stro

D r. Sebast ião Freitas P ires de C ampos

Orosimbo Veloso Júnior..
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Da esquerda: o dr.

Sebas tião Freitas Pires
de "C~mpos , 1.0 Sec re­

tário; _o sr. Fene lon dos

S antos, Presidente e ()

sr, D irceu A lves Fer­

reira, . 1.0 Tesoureiro,

da Ass. Rural do Vale

do Rio Giande, OCÚ­

panda a mêsa diretora,

numa das reuniões ' da

prestigiosa sociedade

de classe .
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P D·ácu
de cimento-amianto

I

JDe 100 a 1000

litros, para água

fr !u ou quente

s. A. T U BO 5 B R A S" L JT
AGl:NCI ~ : Av, Erasmo B 0 .0, 227 4.0 • Te /. i 2 72 90 . lO " E J ANEI la

MATR IZ : Ruo MorcJni, 131 . Tel 4'4 127 · cÃo I'.<-U . O

Jol" v~

'~,a [x~o~ i~à O' ~ ~~ i onal aJ An jma i ~ li'

(C ontin uaç ão da pa go 12)

F êmeas controladas de 15 até 30 mêses :
Favela n, propriedade do sr. José Sant'Ana
(Zé Neca) , Bar retos.

F êmeas de 2 dentes: Carmela, proprieda­
de do sr. Fernando S. Sampaio, Barretos.

F êmeas com 4 dentes : Piracicaba, pro­
priedade do sr. José de Pádua Diniz, Barretos.

F êmeas com mais de 4 dentes: Favela,
'propr iedade do sr. João de Oliveira Guima­
rães .

A nim ais não registrados - Machos até 12
mêses: Brejinho, propriedade do sr. F rancis­
co Assis Franco, Barretos.

Machos de 12 até 24 mê.~es: Pimentão,
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Acima e, em baixo, dois f la­

gra ntes de senhoras e senh o­

ritos de Barretos. posando

para ILO~sa revista IlO recinto

da I Vu E Xt Lsição R egional

de An imais em Barretos.
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Os Radios TELESPARK entram no'Brasil Central

propriedade do sr. Nilo Fenelon dos Santos,
Barretos.

Machos com mais de 4 dentes: Indú, pro­
priedade do sr. Natal Breda, Olimpia.

Fêmeas até 12 mêses : Mexicana, proprie­
dade do sr. Aramis Teodoro de Oliveira , Bar­
retos.

F êmeas de 12 até 24 'mêses : Ufinha, pro­
priedade do sr. José Sant'Ana (Zé Neca) , Bar-
retos. .

I F êmeas com 2 dentes: Predileta, proprie­
dade do sr. Eurico Manoel Sant'Ana, Barretos.

RAÇA GUZERÁ

C mpeão da. Raça: Biguá, propriedade do
sr. Aristoteles de Góes, Barretos.

Melhor [êmea da Raça: -Argent ina- pro­
priedade do sr. Aristóteles de 'Góes, Barretos.

Melhor conjunto da ?'aça Reqistrados :
Biguá-Cabiúna-Nativa-Genoveva, . proprieda­
de do sr. Aristóteles de Góes, Barretos.

Melhor conjunt o da ?'aça controlados.:
Augusto-Alteza-Argentina-Altiva, proprieda-,
de do mesmo criador.

PRIMEIROS PREMIOS - ' Machos com.
2 dentes: Augusto, propriedade do sr. Aristo­
teles de Góes, Barretos.

Machos com 4 dentes: Bigu á, proprieda­
de do sr. Aristóteles de Goes, Barretos.

F êm eas de 4 .dent es : Genoveva, proprie­
dade do sr. Aristóteles de Goes, Barretos. .

Nã o reçistrados - ,-Machos até 12 mêses:
. Ajax, propriedade do sr. Aristóteles de Góes,
Barretos.

F êmeas de 12 até 24 mêses: Argentina,
p ro priedade do sr. Aristótel~s de Goes, Bar-
retoS. .

RAÇA iNDUBRASIL ..

Melhor f êmea da Raça: Uberaba, proprie­
dade do . sr. 'F er na ndo V. Ribeoro, Barretos.

PRIMEIROS /PRE M I OS - Animais não
regist r ados, - Fêmeas de 12 até 24 mêses:
Uberaba, propriedade do sr. Fernando V. Ri­
beiro, Barretos.

Melhor conjunto da Raça: Conde 11.­
Uberlandia - U. D. N. - Uberaba, proprie­
dade do Snr. Fernando V. Ribeiro, Bar­
retos. ,

RAÇA NELORE

Campeão da Raça: Sucesso, propriedade
do Sr. Fernando V.Ribeiro, Barretos. " ..

Reservado Carrupeão : Faro, propriedade
do Sr. .Verissimo Costa Junior, Barretos.

Melhor fêmea da Raça: Gilda, propríedé­
de do Sr. Fernando V. Ribeiro, Barretos.
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Esteve hoje em nossa redacão o 571r.
Saturnino Alvares da Silva - Gerente de Ven­
das da firma FE/OENSON & C/A. LTDJ!.
_ RAD/OS TELESPARK, que vem em ~Il­

sita á Z01la do Triangulo MÍlzeiro e segue
para Ooiaz, fazendo a sua propaga1laa di:~ta
junto aos fregueses e amigos. Nesta visita
explicou, que vem 110 lançamento destes ra­
dios de tipos e linhas modernas, procurOlzdo
desta maneira fazer a apresentoção oficial
dos mesmos.

. Dura/de a sua palestra em nossa Re­
dação, detalhou que a firma Feigeuson &
Cia. Ltda. que tem seus escritorios e lojas ~
Rua Aurora N. 589 - está tombem termi­
tiando a montagem de uma grande fabrica
com aparelhamentos especialisados para a
fabricação em nosso Paiz de todos os tipos
de Radios Telespark. Já possuem instalações
adequadas e fabricam em media 2.500 apa­
relhos para Automoveis - em ondas longas
e curtas, quantidade essa mensal. .

Esta Fabrica poderá ser visitada em
S. Paulo e acha-se localisada á Alameda
Nothmann n 1018 a 1020.

Aos IlOSSOS amigos que desejem .info r­
mações sobre os Radios Telespark quer para
automaveis ou para radios domesticas de pi­
lhas ou eletricos, podem-se dirigir afirma su­
pra que tem em S. Paulo um Departamento
de Propaganda onde darão todos as infor­
mações precisas, bastando para isso escreve­
rem. á Caixa Postal 7036.

Melhor conjunto da Raça (reçistradoe) :
Sucesso - Gilda - Formosa - Bacana, pro- _
priedade do Sr. Fernando V. Ribeiro, Barre-
tos. '.

Melhor conjunto da Raça (controlados) ':
Barretos - Alteroza - Mussurana - Gilda,
propriedade do Sr. Verissimo Costa Junior,
Barretos.

P/UMEIROS PREMIOS -Machos con­
trolados até 15 mêses: Brigadeiro, proprie­
dade do Sr. Verissimo Costa Junior, Barretos.

Machos de 2 dentes: Faro, propriedade do
Sr. Verissimo Costa Junior, Barretos. ,

Machos com mais de 4 dentes: Sucesso,
propriedade do Sr. Fernando V. Ribeiro, Bar-
retos. ,

Fêmeas de 12 até 21, m êses ( controlados):
Gilda, propriedade do Sr. Verissimo Costa Ju­
nior, Barretos.

Fêmeas de 2 dent es reqistradas : Gilda,
propriedade do Sr. Fernando V. Ribeiro, Bar­
retos.

Fêmeas de mais de 4 dentes: Coca-Cola,
propriedade do Sr. Verissimo Cost a Junior,
Barretos.
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CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO

Planta's frutiferas. Florestais, In~u~triais ' \e de Adorno

Remeta Cr$ 25,00 em dinheiro ou em selos,

para r eceber o Catálogo Geral Ilustrado
I

em cores e em preto. Rica discriminação

de plantas e suas variedades:

Paulo

Ltda.

CIT RA
LIMEIRA

L. Paulista * Est. S.
B 'R A S I L

"

Agrícol'a

F A Z E N D ,A

Dieberger

Caixa Postal, 48
Fone, 1-2-1

Telegr.: .«DIERCO»

o cl ichê ' acima, cedido gentil­
men te, pelos no ssos colega s do "La­
voura e Comércio" , fixa o momento
culminante da entrevista dada a
comissão de criadores brasileiros ha
dias, pelo Presidente da República
no Paiácio do Catete. '

Logo depois de haver o sr.
Adalberto Rodrigues da Cunha en­
tregue, ao Senhor Getúlio Vargas ,
um memorial que consubstancia as
aspirações dos criadores nacionais de
bov inos, assim como. um ante-pro­
jeto organizado para orientar a fu­
tura lei de complementação de rea­
justamento, o Presidente da Re­
pú blica, cercado pelos diretores da
Sociedade Rural do Triangulo Mi ­
ne iro - srs. d rs, Carlos Smith Max
N o rdau de Rezende Alvim e Lauro
F ontoura e do grande cri ador ube­
rabense, sr. Mario Franco, d irige -se
.~s dois p rimei ros. P ela fotografia
acima, pode-se vê r o interesse com
que o sr, Getúlio Varga s acolh eu
011 criadores e d ire tores da S. R ,T.lVf.
que, com ele, se ent revis taram ha
d ia s, e aos qua is prometeu ~nca­
minha r o ante-p rojeto, que elabo­
ra ram e lhe entrega ram, com uma
me nsagem do Executivo da Repú­
qlica, ao Poder Legislativo.
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Origens e formação 'do ca­
valo Mangalarga I Dr, PEDRO C, NETTO

Quando foi descoberto o Novo Mundo, os
seus novos habitantes, acostumados aos re­
Cursos da Europa, sentiram a absoluta fal­
ta de transportes nessas solidões imensas e
bravias. A Ilhama, que tão bons serviços pres­
tava nos Andes, não se aclimatou na planicie
nem se desenvolveu em outras plagas. . _

Reza" a história que foi o cavalo que re­
solveu o problema. As primeiras levas desses

nos e áridos do desento, um habitat próprio,
onde se desenvolveram assombrosamente.
Prolificaram tanto que em menos de meio
seculo se espalfiaram por toda a América do
Sul. E no sul oeste dos Estados Unidos, entre
os bizões, relinchando e de clinas eriçadas,
viam-se galopando manadas colossais de ca­
valos selvagens.

Declaram os autores russos que não obs-

Uma excelente

reprodutora da

Raca
Mangalarga

tendo levantado

o titulo maximo
em um dos úl-

timos certames

pecuários realizados

em Uberaba. .

animais desembarcaram no México em 1519,
trazidos da Espanha pelo conquistador Her­
nando Cortez. Em 1540 aproximadamente na:
oca sião que Vaz Coronado levava para os Es­
tados Unidos os primeiros corseis, foram sol­
tos nos Pampas Argentinos, cinco garanhões
e sete eguas. Esses ca~alos ibéricos que tra­
zia m nas veias imensa percentagem de san­
gue oriental, do ár a be e do barba, dotados
de resistência inquebrantavel, de grande rus­
t icidade, encontraram rias ferteis terras ame­
ri canas, em contraste com os r incões sotur-
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tante a heróica cavalaria cossaca, os melho­
res cavalos são os ibérico s que deram origem
aos nossos" portanto, aos mangalargas. De­
vemos, pois, melhorar o nosso rebanho pela
seleção, nunca pelo cruzamento com produtos
estrangeiros que perderam pelo conforto e
superalimentação a rusticidade e a resistên­
cia .

Em uma de suas obras s ôbr e equinocul­
tura, diz o nobre inglês, duque de Newcas­
tle: "Entre todos os cavalos do mundo, os
melhores são os da Espanha porque as suas
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qualidadss, superam a tudo quanto se bossa
imazinai- N- -

l:> • ao sao os mais fáceis para a doma,
p~rqu..~ se fixam em tudo com demasiada
a e~çao e porque tem muita inteligência, de­
ven o ser dirigidos com muito tato e de ne­
~um modo rotineir amente São os melhores
dO m~ll1d~ e os melhores pr~porcionados,des­
S: a ponLa. da orelha até á ponta dos cascos.

ao. os mais fo rmosos,vigor osos e dóceis. Im­
pavidos e arrogantes-nas batalhas". '

O alemão Barão de Eixemberg estudando
o cavalo espanhol assevera : "A'n~tureza pa­
r ece ter comp:azido em criá-lo exp ressamente .
para ? ca~aJelro mais exigente; e, com efei­
to, nao há cavalo que o iguale em valentia,
fogo e. magnanimidade~ E ' vigoroso, nobre,
elegante, traba lha com desenvoltura e alcan­
~a uma a~ar:ç~da idade dando tão bons produ­
t~s no pr~ncIplO quanto no fim de su a procria-
cão. " .

. .Os yi~i~odos quando penetraram no terri­
tono íb éríco, levaram consigo cavalos do
N orte da Europa. Cruzados com luzos e an­
daluzes, hou~e degeneração da r aça, tal qual
tem -a corrt ecidn aqui entre nós com o cavalo
inglês ~e corrida. Mas, logo depois, dominado
o referido território 8 seculos pelos mour os,
o cavalo se refez pela entrada em larga esca­
la do arabe e do mouro, os mesmos levados
nos primitivos t empos de peninsula pelos As­
sirios e Fenicios e que consolidaram a con­
formação impar I e incomensuravel do cava­
lo andalu z, o principal .fa t or da constituição
d~ cavalo m angalarga.

° m eu distinto amigo e colega S~verino
J unqueira de Andr ade, escreveu na r evista
"O Campo" que, quem iniciou a criação do
ca valo .denorninado mangalarga, foi o seu bi­
savô Bar ão de Alfenas Gabr iel F rancisco J un ­
queira. D á como testemunhas os seus ir mãos

I

Tomé e Gabr iel que podem confirmar esta '
opinião por terem ouvido a narrat iva do filho
do Barão Francisco de Andrade J unqueira,
que era seu a vô .

Posso confirma r es t a opinião a julgar pelo
que me disse o meu avô Pedro Dutra por
mais de um a vez, quando bem antes de mor­
rer. Dizia-m e que quando t inha vinte anos, há
mais ou m enos 100 anos, viajando com tro­
pas em companhia do seu cunhado J osé Vieira
de Rezende, irmão da minha avó materna ,
hospedou-se na fazenda de um parente F r an­
cisco Junqueira , fazendeiro em São Tomé das
Letr as, Sul de Minas. Admirou-se muito do
valor de uma r aça de cavalo que estava se
formando nessa fazenda. Eram animais dota-
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dos de anda r macio e de muita resistência
para viagem, os unícos que acompa~ha~am

os bur ros nas grandes excursões. AtrIbUla o
nome de mangalarga dado a esses a n imais ao
pescoço do cavalo, estreito na parte cervICal
e bastante espesso na parte ligada ao tronco,
semelhante a manga dos vestidos que as se­
nhoras usavam naquela época; estreita no
ombro, alargava-se desmesuradamente á pro­
porção que ia se aproximando do punho.

Pessôa de avançada idade da minha fami­
lia confirma esta origem do m angalarga. t en­
do ouvido a narração do t io José Vieira, com­
panheiro . na excursão do Cel. Pedro Dutra.

° Cel. José Vieira de Rezende, fundador
da cidade de Cataguazes a que deu o nome,
nasceu á margem do rio Cataguazes, na faz~n­

da do Engenho, na Lagôa Dourada, ant!go
Labarabu çú, onde Fernão Dias Pais Leme Jul­
gava existir a serra das esmeraldas. Descen­
dente do casal Helena Maria (uma das famo­
sas 3 ilhôas) e Antonio de Rezende Costa,
que deram origem á imensa familia Rezende,
ho je dispersa por todo o Brasil, a opirüão ?o
Cel. José Vieira de Rezende é bastante valío­
sa por pertencer a uma estirpe de fazendei­
rqs e gra ndes criadores.

~ . .°Barão de Alfenas foi o iniciador da crIa­
ç~~ do cavalo mangalarga, assim como c;as­
siano Campolina o foi do cavalo campolina,
t endo ambos se utisado dos ótimos especimes
que er ravam pelas cercanias do Est<:tdo de
Minas Gerais, cruzando-os com alguns ele­
mentos de escól vindos da Peninsula Ibérica.

.1,. I. ° cavalo mangalarga foi introduzido no
Estado de São Paulo pelos Junqueiras onde
se desenvolveu muito e t em sido selecionado.
de t al fórma que, tanto no andar quanto na
conformação fisica é um animal 'digno de ser." ~apreciado pela sua; beleza, pelo vigôr,.-elegan-
cia e agilidade nos jnovirnentos. I

Qualquer critica que se f izer ao manga­
larga deve ser acatada e respondida; não só
porque nem sempre o critico conhece o nosso
atual cavalo expurgado de muitos defeitos
de que era portador, devendo sua atenção ser
chamada para os melhores rebanhos; como
por que tratando-se de escritor bem íntencío­

'nado, a sua colaboração poderá ser util e ser-
vir de estimulo 'aos criadores. Quando se tra­
t a , t odavia, de um derrotista ignorante, qual­
quer r esposta seria ínut il, porque ele volta­
ria no mesmo diapasão, repetiria a mesma
rotina.
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Origens e formação do ca­
valo ·Mangalarga I Dr. PEDRO C. N~ .

Quando foi descoberto o Novo Mundo, os
seus novos habitantes, acostumados aos re­
cursos da Europa, sentiram a absoluta fal­
ta de transportes nessas solidões imensas e
bravias. A Ilhama, que tão bons serviços pres­
tava nos Andes, não se aclimatou na planicie
nem se desenvolveu em outra~ plagas.

Reza a história que foi o cavalo que re­
solveuo problema. As primeiras levas desses

nos -e áridos do deserto, um habitat próprio,
onde se desenvolveram assombrosamente.
Prolificaram tanto que em menos de meio
seculo se espalharam por toda a América do
Sul. E no sul oeste dos Estados Unidos, entre
os bizões, relinchando e de clinas eriçadas,
viam-se galopando manadas colossais de ca­
valos selvagens.

Declaram os autores russos que não obs-

Uma excelente

reprodutora da

Roca
Mangalarga'

tendo levantado

o titulo maximo
em um dos úl-

timos certames

pecuários reolízcrdos

em Uberobcr.

,.

animais desembarcaram no México em 1519,
I

trazidos da Espanha pelo .conquistador Her-
nando Cortez. Em 1540 aproximadamente na
ocasião que Vaz Coronado levava para os Es­
tados Unidos os primeiros corseis, foram sol­
tos nos Pampas Argentinos, cinco garanhões
e sete -eguas; Esses cavalos ibéricos que tra­
ziam nas veias imensa percentagem de san­
gue oriental, do arabe e do barba, dotados

\

de resistência inquebrantavel, de grande rus-
ticidade, encontraram nas ferteis terras ame­
ricanas, em contraste com os rincões sotur-

\

tante a heróica cavalaria cossaca, os melho­
res cavalos são os ibéricos que deram origem
aos nossos" portanto, aos mangalargas. De­
vemos, pois, melhorar o nosso rebanho pela
seleção, nunca pelo cruzamento com produtos
estrangeiros que perderam pelo conforto e
superalimentação a rusticidade e a resistên­
cia.

Em uma de suas obras s ôbre equinocul­
tura, &iz o nobre inglês, duque de Newcas­
tle: "Entre todos os cavalos do mundo, os
melhores são os da Espanha porque as suas

ABRIL - 951 ,.



I
qualidades superam a tudo quanto se possa
imaginar. Não são os mais fáceis para a doma,
porque se fixam em tudo com demasiada

- atenção e porque tem muit a inteligência, de ­
vendo ser dirigidos com muito tato e de ne­
nhum modo rotineiramente. São os melhores
do mundo e os melhores propor'cíonados, .des­
de a 'ponta da orelha até á ponta 'dos cascos.
São 'os mais formosos,viga ' sos e dóceis.' Im­
pavídos e arrogantes nas batalhas".

O alemão Barão de Eixemberg, estudando
o cavalo espanhol assevera: "A natureza pa­
rece ter comprazido em criá-lo expr essamente
para o cavaleiro mais exigente; e, com efei­
to, não há cavalo que o .iguale em valentia,
fogo e magnanimidade. E' vigoroso, nobre,
elegante, ,tr a balha com desenvoltura e alcan­
ça uma avançada idade dando t ão bons produ­
tos no principio quanto no fim de sua procria­
ção."

Os visigodos quando penetraram no terri­
tór io ibérico, levaram consigo cavalos do
Norte da Europa. Cruzados com luzas e an­
daluzes, houve degeneração da raça, tal qual
tem acontecido aqui entre nós com o cava.lo
inglês de corrida . ÍVIas, logo depois, dominado
o referido território 8 seculos pelos mouros,
o cavalo se r efez pela' entrada -em la rga esca-'
la do arabe e do mouro, os mesmos levados
nos primitivos tempos de península pelos As­
sirios e Fenicios e que consolidaram a con­
fo rmação ím par e incomensuravel do cava­
lo andaluz, o principal fator da constituição
do cavalo mangalarga .

O m eu distinto amigo e colega Severino
J u nqueira de Andrade, escreveu na revista
"O Campo" que, quem iniciou a criação do
cavalo de nom inado mangalarga , foi o seu bi­
savô Barão de Alfenas Gabriel F rancisco J un­
queira. Dá como testemunhas os seus irmãos
Tomé e Gabriel que podem confirmar esta
opi~ião por terem ouvido a narrativa do filho
do Barão F r an isca de Andrade Junq ueira,
que er a seu avô.

Posso confir mar esta opin ião a julgar pelo
que me disse o meu avô Pedro Dutra por
mais de uma vez, quando bem antes de mor­
rer. Dizia-me que quando ti nha vinte anos, há
mais ou menos 100 anos, viajando com tro­
pas em companhia do seu cunhado José Viei ra
de Rezende, irmão da minha avó materna' l
hospedou-se na fazenda de um parente Fran­
cisco J u nqueira, fazendeiro em São To mé das
Letras, Sul de Minas. Admirou-se m uito do
valor de uma r aça de cavalo que estava se
fo rmando nessa fazend a . Eram animais dota-
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dos de and âr macio e de muita resisrencía
para viagem, os unicos que a companhavam
os bur ros nas gra nd es excursôes. Atribuia o
nome de mangalarga dado a esses a n im ais ao
pescoço do cavalo, estreito na parte cervical
e bastante espesso na parte ligada ao t r onco,
semelhante a manga dos vestidos que as se­
nhoras usavam naquela época; estreita no
ombro, alargava-se desmesuradamente á pro­
porção que ia se aproximando do punho.

Pessôa-de avançada idade da minha fami­
lia confirma ' esta origem do m angalarga, t en­
do ouvido a narração do tio J osé Vieir a , com­
panheiro na excursão do Cel. Pedro Dutra.

. • I

O Cel. José Vieira de Rezende, fundador
da cidade de Càtaguazes a que deu o nome,
nasceu á margem do rio Cataguazes, na fazen­
da do Engenho, na Lagôa Dourada, antigo
La barabuçú, onde Fernão Dias P a is Leme jul­
gava existir a serra das esmer aldas. Descen­
dente do casal Helena Maria (uma das famo­
sas 3 ilh ôas) e Antonio de Rezende \ Costa,
que deram origem á imensa família Rezende,
ho je dispersa por todo o Brasil, a opinião do
Cel. José Vieira de Rezende é bastante valio­
sa por pertencer a uma estirpe de fazendei­
ros e grandes criadores.

O Barão de Alfenas foi o iniciador da cria­
ção do cavalo mangalarga, assim 'com o Cas­
siano Campolina o foi do cavalo campolina,
t endo. arribo se utisado dos ótimos especimes
que erravam pelas cercanias do Estado de
Minas Gerais, cruzando-os com alg uns ele­
mentos de escól vindos da Peninsula Ibérica.

O cavalo mangalarga foi ín t r oduzído no
Estado de São Paulo pelos Junqueiras onde
se d esenvolveu muito e tem' sido selecionado'
de t al fórrna que, tanto no andar quanto na
conformação fisica é um animal digno de ser
apreciado -pela sua beleza, pelo vig ôr, elegân­
cia e agilidade nos movimentos.

I

Qualquer critica que se fi zer ' ao m anga-
larga deve ser acatada e respondida; não só
porque nem sempre o critico conhece o nosso
a tual cavalo expurgado de muitos defeitos
de que era portador, devendo sua atenção ser
chamada para os m elhores rebanhos; Gom o
porque tratando-se de escritor bem intencio­
nado, a sua colaboração poderá ser util e ser­
vir de estimulo ao s críadores, Quando se tra­
t a, todavia, de um -der r ot is ta ignorante, qual­
quer resposta seria inutil, porque ele volta­
r ia no mesmo diapasão, repetiria a m esma
rotina.
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1 - El iziá rio José de R ezende
2 - As ca nio Afonso Din iz
:3 - Boliva r d e An drade
4 - Am ér ico de Olivei ra
5 - F ran cisco de Olivei ra Naves
r; - Antonio Saturrií no d e R ezende
7 - Antonio H oracio Vieira
8 - E duardo Victor de C a rvalho
C) - Wander d e Andrade

10 - Gastão R ibeiro d e Oliveira Rezende
11 - J osé lT a va res d e M elo
12 - Améri co Mo acvr de O liv eira
13 - Mareio d e Andra de
14 - J oã o P iR"si
15 - V iuva Eduardo V ie ira de R ezende
ir; - Améri co Vieira d e .R ezende
17 - R a vmun do Tavares d a Silva
18 - M fI-noe l Marques Vie ira
I C) Am andio Ferre ira de Assis
20 Fabio Pereira de R ezende
21 - José R ezend e
2 2 Ernesto R ezende
23 - Alcindo Vie ira d e Rezende
2,1 ~ Am érico Dutra d e R ezen d e
25 - D onaro d e Andrade
26 ~ l rr lan do d e Andrade
27 - Aurelio d e Rezende
?8 - F ra nci sco Baera d e Siquei ra
2 9 - Fra ncisco Di ni z Camb raia
30 - J osé E d ua rd o d e R ezende'
iH - J osé Satumino .d e R ezende
32 - José Gabriel Ferreira N eto
33 - José de M elo Soares d e Gouvêa
34 - - W al dema r Urbano
35 - Gsbnel Augusto d e And ra de
31i - Gab riel Le ite .
37 - \Va ldema r de R ezende Urbano
:IH - J osé dc Morais La ra
31) - Gera ldo S ilva
40 - G eraldo Au gusto d e M ora is
41 Clemente M edrad o Fe rna ndes
42 - João d e Almeida
43 - Thimoteo Fa ia rdo d e M elo
44 - Agost inho J o sé de Rezende
45 - A rmando R ezende
"16 - José .V ieira d e Rezende
47 - Francisco H oracio Vieira
4H - Gerson Sa les
4ri - 'H orm ioio d e Almeida
50 - Francisco de Veloso

\51 - C limpio Vcloso
1 2 '- Seba sti ão Soares de Earia
53 -" José do Pat roc in io Soares
54 -- Julio Antu nes de Oliveira
;)5 - Lydio Aranjo .
5li - Joaquim Antunes d e Alm eida
'57 - Benjamim Amaral de P au la Lima Filho
f18 - Sosê Vie ira dê Hezende
SH - J osé M arques d a Costa

, tiO DI'. Jorge de Morais G rey
(il ,- Ab reu Rod rtgues Pereira

/
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OS SEUS s o c to s F UN DADORES
Lagôa Dourad a
C a rm o da Mata
Passa Tem p o
Passa T empo
R ua Curitiba 33 - B . Horizo nt e
l ag ôa Dourada
Cara ndaí
Carandaí
l3ambuí
J oão Ribeiro
Lagôa D ourad a
Passa T empo
Passa T empo
Passos
Lagôa D ou rada
Lagôa D ou rada
Carandaí
Cara ndaí
Cara nd ai
Lagôa D ou rada
J oã o Ribei ro
I~ua Tupinambâs 44 5 - B . Horizonte
C a ra d aí
Lagôa Dourada
C a lcio landia
Bambui
R . G oitacazes 744 - B. Horizonte
Conselheiro Lafai et e
Carmo d a M ata
Av . Franci sco Sales 24 1 - B . Horizonte
Rua S. P a ulo 940 - R. H o rizonte
R ua J aguarí 62 1 - B. H orizont e

.Depart. Prod . Vegetal - B . Horizonte
Passa Tempo
Passa Tempo
Passa Tempo
Pas sa Tempo
P8 ssa Tempo
Passa lempo
Passa Tempo
:\ v . Bra si l 14 74 - B. Horinte
P edra Azul
C a ra ndaí
Lagôa Dourada
L agôa Dou rad a
La gôa Dourada
C a ra nd aí
Pedra Azul
Pedra Azu l
P ed ra Az ul
P ed ra Azu l
P ed ra Azu l
P edra Azu l
Ped ra p, zu!
Jequ it inhonha
P ed ra Azu l
Rua São Jorge 1H5 - B H orizonte
Lag ôa D ourada
CIHundaí
Rua C os me Vel ho 81 - R io
C r is t ia no O toni
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mul!ipli~~r-?e. com a industrialização da pro ­
dução primaria, a que estão reservadas gran­
des possibilidades do Tr iângulo Mineir o, co­
mo já se vão ins tal ando estabelecimentos mo­
der nos para maio r; ap roveit amento dos pro­
du to s e sub-produtos de origem animal.

Tem ainda est a r egião, ao lado do esplen­
dor da sua indust r ia pastoril, novas e largas
perspectivas de r iqueza com a cultura do ar-

(C on clusão da pág. 8)

o · b' 11

1'OZ, de que já produz centenas de milhares de
sacos, de outros cereais adapt~dos ao seu sólo
privilegiado, notadamente o .tngo que, en: P a­
tos de Minas, desafia as mais dadivosas areas
t rit icolas do mundo. _

Ao formular êsses aplausoS e esses votos
pela prosperidade econõmi,ca .do Triângulo
Mineiro, o govêrno da RepubIIca, manifesta
tambem a sua confiança no indomavel pat r io­
tismo de sua gente que não precisa ser con­
vocada para se manter 'vigi la nt e na defesa
das inst it uições democráticas e na intrans i­
gente solidari edade ao Brasi l."

....-- - --=----- ----- - -

V aca G il' importada , sofrível na sua caracteriza çã o

I

Vacas Gil: ~acjona i s . que representam o gra u ma xirno de um a selecção bem diri gida
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GADO GYR
~ c:iação ideal, para 9s trópicos. Eco­
nomico, Robusto, Precoce, Sóbrio, Man-

so e gránde produtor de leite. SU MÁ RI O

Ocorrencias nos planteis -- Redação

A Fazenda "Santa Tereza" e sua repre-

A conquista do Zebú pelo uberabense

:- Daniel de Carvalho 7

17

13

P gs,

R eportagem

Nossa Capa

senta ção

IV.· E xposição Regional de Animais,

em Barretos - Noticiário

o campeão da Raça Gir, na' E xposição

da de Barretos - Reportagem '

Sumãrio

cujo aprimoramento obedec e a um trabalho metodizado

e continuo de ma is de trinta anos.

A soma de se us lucros poderá ser sempre aumentada

si V. S . utilizar bons reprodutores em seus rebanhos.

Para be m comprá-los, pr ef ira-os da raça GYR, do

Dr. Evaristo S. de Paula,

Um serviço organizado ás si ordens para
remessa de fotografias e informações.

Reinstala-se um dos maiores planteis da

. Raça Gir - Reportagem 21j

Av. Antonio Olinto, 2

CUDVELO ..:: E.f .C.B. - Minas - Brasil

Armas poderosas para a lavoura brasi­

leira - Reportagem 29

Do -M ílho Comum ao Milho I?i b r ido

- Osvaldo Bastos de Meneze s . 31

CHAVANTE
NOSS 'A C AP A o criador J osé Amendola e o seu re­

banho - R eportagem 41

Apresentamos em a no ssa capa principal
desta edição . o ex ce pcional reprodutor da Raça
Gír - CHAV ANTE - chefe do planteI de se­
leção do a ntigo criador, sr . Jo sé de P ádua Diniz
(Juca P ádua ), em sua fazenda " Sa nt a Luzia ", no
M uni cip io paulista de Ba rreto s .

D ep ois de a presentar- se nos ce rt ames de
194 7 e 19 9, nos quais sagrou-se R eservado
C a mpe ão da Raç a G ír, C HAVANTE aparece u
a gora. á IV:' E xposi ção Regional de Animais ha
pouc o re a lisada naquela cidade, para leva r o C a m­
peona to Absoluto que, co mo bem signifi cavam os
títulos já conseguidos. estava "reser vado" para ele.

Origens e formação de cavalo M anga­

larga - D r. P edro C. Neto

Associaç ão d os Criadores de Jumento

" Pêg~" - Suplemento

Expe d iente da R evista

Mês de Abril
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Mantemos ainda SECÇÕES especialisadas de:

Ferramentas e Apetrechos

Polvilhadeiras - Pulverisadores .. Bombas

- > . --"

(j)~ u !

~'"~e'ck
_ .....,r-~~j~l.bcr~at' Jlr~f'O.e~merc;a'!tda.

'ã RUA LIBERO B ADARO ·,y.· 501
- t:AIXA POS TAL N~458 - 5A'O PAULO

RIO DE JANEIRO - João fer­
reira da Costa - Red. <l:Vanguar­
da» - Av. Rio Branco.

NOS ESTAD'oS

MINAS GERAIS:

ALFENAS - Jorge de Souza

CLAUDIO - Elia~ Canaan ..
Casa "Sta. Teresinha".

CURVÊLO - Srta . Felipa
Soares - Av. Pedro 11 - Edificio
«Yoyô».

DIVISA NOVA · A ndré Pe­
reira Rabêlo.

SALVADüR . Coop. 1nsi. de
P ecuária da Ba ía .' Rua Mi·
guel Calmon, 16.

Inseticidas e Fungicidas

Artigos apicolas - Livros Agrícolas. . etc.

, 'PEDRO LEOPOLDO - Jaime
Evangelista Martins - Inspeto­
ria do Fomento.

SALINAS - Nuno Lopes Filho
STA. RITA DO SAPUCAÍ

- Luís Venitio Caruso - Rua
Silvestre Ferraz, 31.

SÃO PAULO:
BARRETOS - Francisco Gi­

gbiotti - Av. "17" n, 365.
RIBEIRÃO PRETO - Raul

S ilva Jardim - Ass. Rural de
Rib.Preto - R. SilvaJardim,55-A

ANDRADINA - Nacib I ss a
- Sitio São Jorge

GOIAZ:
ANAPOLIS - Herosé de V e­

, lasco Ferreira - Rua 7 de .Se-
ITUIUTABA H umberto tembro, 176

Teodoro Gomes - 'Cx. Postal, 71 CATALÃO _, José J . Azzí

LEOPO,LDINA . dr. José de fORMOSA - Sebastião V ia -
• Paula e Jos é Guedes Campos . na Lobo.

MACHADO - Benedito M o' • IPAMERI _ Mãrio Vaz de Car-
rais • Av. Rio Branco, 214. valho - ' Av. S. Vicente de Paulo,

PARAOUASSÚ _S inval Lau- pi RACANJUBA · J oão da
ro R ibe'ir.o - Cx. Postal, 19.. I - • Costa ' g Silva. .

PATOS DE MINAs • Jos é TRINDAp E • Ezequiel Dan-
Dominqos.Araiijo . _ Caixa, 170 tas - Gra nja Guanabara.

.PEDRA AZUL _ Eulâmpio RIO GRANDE DO NORTE.:
Pimenta • Associação Rura l CAICÓ - H omero Nobrega _
de Pedra Azul. cartório do Crime.

VENDA AVULSA
S. PAULO - «A Intelectual» ­

Viaduto Santa Ifigênia, 281.

BELO HORIZONTE - Agên­
cia Riccia - Av. Amazonas, 327

A gência Morabà - ~venida '
Amazonas, 339.

UBERLANDIA A gência
Lilla - Av. Afonso Pena.

ARAGUARI - J. Campos O'
Irm ãos - Rua dr. Afrânio.

BARRETOS Agência" Pa-
vão de Ouro" - Av. 17 n. 365.

GOIANIA Agência Manari­
no - Grande Hotel.

STA. RITA DO SAPUCAÍ
_ Aqência Caruso - Rua Silves'
tre Ferraz, 31.

NOSSOS REPRESENTANTES:
Viajam atualmente ' para a nossa

revista, sendo nossos UNICOS RE­
PRESENTANTES·VIAJANTES, os
seguintes senhores: "

Minas - Goiaz e Espírito San- ,
to - André W eiss

São Paulo - Mata de Minas
e Mato Grosso - Durei Poppe

NAS CAPITAIS

BELO HORIZONTE - Minas ­
Rui Caldeira - Rep resentações
Ij;Fátima-Brasil~ - R. Guarani, 176.

S. PAULO ~ Guido G. Capêlo
Avenida Ran gel Pestana, 329 --:­
Cx. Postal, 4404 - Fone, 3-2204.

PORTO ALEGRE -:- Iná cio EIi·
zeire - Caixa Postal, 927 - Ga­
leria Municipal, 127.

ISumario desta edição pago 4 I

I 1'TIpressa em oficinas prú~rias .

ASSINATURAS
Brasil Or. $60,00

sob registro . . Or. $80,00

Estrangeiro (sob re-
gistro) . . . . . Ct.$100,00

Número avulso '.. Cr. $5,00

li::" ;IIIII:: IIIU~: 1 '~I"lil"1
III~:I 11::11 II::~.~ ~.III.~

Fone, 11 .07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, lO·A - Uberaba

Dir. proprietário . Ari de Oliveira
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FASES DA LUA

'30 Dias 1951

A

mesdoHoróscopo

Deitar galinhas ou pássaros
- 7, 8,9, 10,11,19,20,27
28, ,29; ' Pavoa ou Perua -...
7, 8; Ganso ou Pa ta - 2, 3,
4, 12, 13, 21, ·22, 30.

Tôdas as pessoas d êste De.
riodo têm o Sol no signo ) e
Tauro governado pelo planet~

Vênus. .

Esta posição do Sol fav
rece a aquisição de dinh'eir.·-
e as propriedades em gera' .
De um modo geral , os assun í

tos financei ros são irnpulsio.
nados por esta posição do Sol
bem como os assuntos rela­
cionados com a 'terra, a àg ri­
cultura e a criação de g ado.
A pessoa é sensível e arnoro­
sa,: ~as prossegue . nos seus
obietivos com determinação e

· perseverança, até alcançá-los,
sem o menor desânimo. fa­
vorece as amizades a reali za,- ,

· çao das esperanças, bem com e
· a elevação social, principal­

men te Quando há outras in .
fluências favor áve is no tema
Inclina-se para as ar t'es em ge~
r~l, especialmente a música, a
litera tura e a pin tura. Também
a saúde e a longevidade serão
f~vorecidas. . A mente é pa .
~tente e a pes:,0a possui ·urna
índole gene ro sa e sociável.

- Pedras preciosas: - Princi­
pa l: safira; complementares: tur,
queza e esmeralda.' . ,

Flôres: - Rosa, v ioleta, ja• .
cinto, lírio , açucena e atanásia ..

Perfumes: - Verbena, ca.
nela , rosa, violeta e jacinfo. ;

Cõres: - Branca, rosa, a~~ l
e todos os seus matizes .

S anta Irene

S ão Teodócio
São Benedito
S ão J úl io
Santa J uliana
São M arcelino
S anta Vallrude
Santo A lberto
São Crisiiniano
Santo Ezequiel
Sa nta Leõnia
Sã o V itor
S ão J usiino
Liduína
Santa A nastacia
S ão Clemêncio
S anta A niceta
S anto A ndré
Sã o H ermogenes
S ão Teodoro
S anto A nselmo
S ão Sotério
S anto A dalberto
S ão Fidelis
Sã o Marcos
Santa Olívia
São Tertúliano
S ão Valério
Sã o L ibêrio
Santa S of ia

Lua Nova 6
Q . Crescente 14
Lua ,Cheia 21
Q . Minguante 28

1 DOMINGO
2 · Segun"da
3 T erça
4 Quarta
5 Quinta
6 Sexta
7 Sábado

8 DOMiNGO
9 S egunda

10'Ferç<l
11 Quarta
12 Quinta
13 Se xta
14 Sáb ado

15 .DOMINGO I'

16 Segunda
17 Terça
18 Quarta
19 Quinta
20 Sex ta
21 Sá bado

ZZ DO ~iINGO
23 Segunda
24 1erça

'25 Quarta
26 Quinta
27 Sex ta

. 28 Sá bado

29 DOMINGO
.10 Sego

CENTRO - No .Brasil cen­
trai colhem-se laranjas, abaca­
xis, abacates, pinhas, mandioca,
café; plantam-se aveia, alfafa,
cânhamo, linho, centeio, trigo,
ervi lhas. Preparam-se canteiros
para sementeira de cebolas e
tran spl antam-se -rnudas de hor­
tas e · jardins.

SUL. -- No . sul colhem.se
milho, arroz, fumo, algodão,
laran jas, ', feijão, amendoim, ba­
tatas. Preparam-se as terras
para .3S plantações de outono
e inverno. Terminam-se ps en­
xertos das roseiras . Planta m-se
ervilhas, como ta mbém as hor­
taliças s t,?m eadas' nos meses
anterio res . T ransplantam - se
morangos. Ter mina a vindima.
Se me iam ·se aind a alfafa, ceva­
da av eia, aze vém, ervilhaca e, .
as mesmas hortaliças e legu -
mes com o em março.

Dias indicados pa ra:

Plantar - 2, 3, 4, 6, 8, 9,
10, 1 1, 13, 14, 17, 18, 20, 23,
24, 25, 27, 30.

Destruir plantas nocivas ~
9, 11, 12, 14, 16, 17,23,26,

27, 30.

A .Lavoura .do Mês
NORTE - No norte do

Brasil colhem-se ainda cana de
açúcar, arroz, mandioca, bata­
ta' doce, milho, feijão , cacau ,
castanhas do Pará. Ainda se
semeia algodão e transplan­
tam-se cacaueiro, cortueiro ãr-.... . .. ' .
vores frutíferas e Q fumo se-
me ado em fevereiro ; .
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Fu ndada em 18 de Junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Regis tro Genealógico
das raças bovinas indianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerat - de acordo com o contrato lavrado com

o Ministér io da Agricultura.

R. CE L . MEL. BORGES, 34 U E R A 6 A TELEFO NE - 1590

..
I

- I

DIRET ORIA :

P resid ente :
UH. C.A H L< lS ::;.MJ '('H

Vice-Preside nt es
DH. } IAX .\'()KUA2\ H. AL \ ' IM
U ({ . 1,1\ LiHO FO~TOuux

Secretário Geral :
ADAfJDER'l'O R DA CUK HA

Secretários :
M.·\N'OEIJ S lLiVE IR.A
DR. EDGARD H. D.\ CC~H .-\

Tesoureiros:
.J OSE ' DU.\RTE VUJEL."\
AN GE LO ANDH:f~ F'ERKAi\"lJES

*
OONSELHO DELIBERATIVO : UI( .1, S.

RODRIGUES DA CUKIL\, DR. :\.R­
:MANDO C. RA'I"rO. ARTUR DE CAS­
'rRO CUNH A , JOSE ' SEVERI NO
N'E'I"rO e DR. :\ LF RE D O SA111 N O DE
1"REl'l'A8 .

8 l í PLEN'l'1~S : RAl': ULPO nnW;ES n o
NASCIMEN'ro , GASTÃO _\ ~DRADE

CARVA LH O. LAMAR1'lNE :MEND]~S .

TORRES HOMEM RODRlO UES DA
Ct; Nl lA e PILA DES PRATA TIRBRY.

OONSELHO FISCAL: .1OSE ' JL\.R BnSA
SOUZA, PEDRO CRU VIKE L nORGES
(' .JOSE ' DE ALMEIDA PHANCO.

8 ljPLE1'\'I'ES: GERALDIN O '1'1'1'0 H. . CU­
NHA . GERSON PUNI'A e .TOSE ' TEI­
XEIRA DIAS.

*
REGISTRO GE NE ALÓGIC O DAS RA ÇAS

DE ORIGEM IN DI ANA
Diretor :

DR ARMANJ>O CJH "\ "I:\ E L HA'I''L'n

Vice-Diretor :
PBDRO . ( 'Rl.;V INEL BORGE S

Secretário :
VAL'I'ER J;'ERNAND ES

Tesoureiro:
n U IOM AR RODH lllt"Es 1) :\ (X.:\ H A



-',.

PANAM • Cosa do A1T.

A

saO E!

DEPARTAM EN TO AGRO P ECu ÂR IO

Rua Líbero Bàdar6, 119 - Ca ixa Posta l 1329
São Pa ulo

IN MIlI C
Vacine sistemàticamente seus ani­
mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Hhodia são
garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

. .'-. ... lo. · . ....., ~ . _ %: . _ . ~ ' 1' ~ .~

CO'N~TR'A IBI!C t':l~~~,,:.E , ~ERN,E,-S : ÉM ,P·RE.$ UE, B ,I' 8 !;1:'"-·:1: ..:"
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